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A E EXPANS O DODP! TODOSMAIOR TIRAGEM OS .JORNAIS

IIA zona de Reus, próximo de Tar
. ragona, na quinta «Mas Guar-

�I O dia 16 de Setembro, o «Diãrio do Alentejo» trazia, em fundo, um artigo intitulado «O turismo e ii "à�"J¡rs'iTfntS""a-e�'¡tlô�lll"-'bCJ();Xl.f¡r<J.Cã.o__
Mil os exageros», da autoria de Caetano Mestre. São para mim motivo de interesse todas as crónicas. de ::§ perfumes e cosméticos, a qual é consi-

Caetano Mestre pela realidade dos assuntos, pela forma clara e desassombrada como são tratados. II derada a segunda do mundo. O [asmí-
Os motívos dos seus- artigos são a defesa dos graves problemas, geralmente, do Baixo Alentejo, que I nal pertence a uma firma de perfuma-

afligem as povoações e as suas gentes. Desta vez, a sua pena põe o bem comum acima de interesses ii ria francesa e inicialmente e a título

mesquinhos, defende o Algarve das acusações que lhe fazem os magnates ou seus acólitos, em explora- I experimental, foram plantados três

ções turísticas. Depois de apontar
- hectares dos trinta que serão utiliza-

várias acusações diz: «Que me lem-
.. ¡ dos se o ensaio for coroado de êxito,

bre, só não disseram que dispõe do 1_ como se .espera.

melhor clima de veraneio, das 'me-
A maior exploração de jasmins do

lhores praias da Europa - com as ! inundo está situada em Marrocos, tem

águas a uma temperatura, só pos, !_ 32 hectares de superfície e produz no

sível noutro lado com esquentador período de floração, 3.500 quilos de

e casas de banho! - e dumas con- / I flor por dia, empregando-se nos tra-

dições quase únicas para o turismo ! balhos 700 a SOO pessoas.

de inverno».
- O jasmineiro é uma planta muito

Acusa-se o Algarve de vender INIOIOU-SE hã poucos dias mais PEDAGOGIA ERRADA' ! delicada e necessitá ser cuidada com

uma ou outra coisa demasiado um ano lectivo. EscolasMcni-! esmero e ·meticulosidade. Dá-se bem

cara aos turistas. Para essa acusa- cas, colégios e liceus abriram de par em par as suas portas para 1_- em locais com muita insolação no Ve-

ção não se justificar bastariam no- deixarem entrar os muitos milhares de rapazes e raparigas "que, por ii
rão e. pouco "vli'nto, sítios quentes e

vos regulamentos de ordem pública esse País fora, procuram no estudo o melhor meio de se valorizarem - com. Invernos suaves pois as geadas

que obrigassem os estabelecimentos pessoal e socialmente, o que lhes poderá proporcionar mais tarde ex- ¡ um pouco fortes' destroem o arbusto.

a terem afixadas tabelas dos preços celenies frutos que compe1J,8am, em absoluto, o extenuante tra,bl1;.lho I Necessitá além disso de humidade nas

dos objectos para venda como se havido e a força de vontade que nele- puseram. Sem esta é- claro que § raízes pelo que tem que haver possibi-
faz nos mercados. nada se consegue, como' o País também não poderia progredir, quer I lidades de regas abundantes .. Produz

Actos de exploração para turis- cultural quer tecnicamente, S6 o Governo pusesse de parte a preo- 1_
flores na Primavera e no Verão, sendo

tas encontram-se em todos os paí- cupação de resolver os diversos problemas do ensino que a todo o o mês de maior produção o de Junho.

ses da Europa que temos per- momento se levantam, alguns mais urgentes, outros menos, mas todos !! As flores devem ser colhidas antes do

corrido. a pedir uma 'atenção especial que, quanto mais depressa se fizer sen- ! iOonelu' na última pagina)

Como justificação desta verda- tir mais cedo contribuirá para a, elevação do nivel de vida por que 1==-

RIII."".IIIM-'IlIIIIIlII1.IIIII.lnll.IUIlIiIIIIII.II_IIIII.IIIII.1111den'odadamente batalhamos. O ensino é a infraestrutura mais impor- ... ...... • I ....

(Conclui na 5." página) •tante do progresso do País.
, !§ Este exerciclo extravagaDte tem por

.. n

., Ora âebate.se o extremo sota- 1 fim embelu<lr as peraal. Trata·.e de .

'111RBAN fZAÇÃO-OAPRAlA -DEQUAHTE iRÃ ds�e!eg:ut::r:Æ:atf�a�l�t�a:ldeaen�u�m;�c.tu;rPs�ao:cr�oo� i ���1��r�bg���:������S?JI�!� I
,iii atlr.·•• já ..o chã. e. apol. a. ditai I'

_ A mercial na Escola Técnica de VilaI. .

'.
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PREOCUPÂÇAODA·CAMA__
R���fu�M�·�_��-g�_U_._�-�-�-�����-��
há dois anos o novO' e magnífico

RA MUNICIPAL DE LOULE' �d��d�e�:ec;�%%'o,P�::r:�isªt�� DANÇAS E CANTARES '00 ALGARVE :_·VI
ção geral, pois muitos rapazes e

I
- raparigas vêem-se forçados a en- E d

.

I I'
.

t
iiii CONSELHO municipal aprovou o plano de actividade da Cãma- veredar por cursos de carácter in- O n1a or . n eresse '"0·5 ra� O
"" ra Municipal de Loúlé, apresentado pelo respectivo presidente, dustrial para Os quais não têm pro-

nOSSO .,.O I C lore a S v· .I..s It"a n I e s
sr. Eduardo Delgado Pintó, no qual se dá conta de que o proble- pensão, por não poderem suportar O "

ma dos salários e vencimentos dos servidores munícípais é causa de as despesas da frequência, em Faro, \

sérias apreensões, «pois a processar-se o ritmo de aumento de pre- do Ourso Geral do Oomércio. Cons- - di�-no8 O sr. Joaquim de Souaa Tomé, -dire.etor da Casa do
ço de mão-de-obra, graves anoma-

titui isto uma medida anti-pedag6-

lias se darão, porque o pessoal as-
.. " gica, que gera inadaptados, os quais POVO da Conceição de

.

Faro
salariado auferirã maior remune-

mais tarde,' pela vida fora, se res-

ração que aquele" que faz parte do T U R I SMO sentirão por terem abraçado pro-

quadro, que -não se' vê maneira de fissões que os não atraem. Tendo

poder aumentar", d"
a escola todas as condições para

" �M Malo o Dúm.ro d. ormi..al em
.

A efectivação do projecto de ur- � hotéia, pc,u.edal !II peasõel da aOI' possuir o citado curso, é caso para

banização da praia de Quarteira sa Proviacia foi d. 39.877 das quail perguntar porque não se cria 'o

constituí igualmente '\lma preocu- 28.579 de ••traDgeiro •. ·Af-era Lllboa mesmo imediatamente.

pação para o Município, dadas a e Porto foi o Algarv. que registou

grandiosidade da obra e as ímplí-
maior movlmeDto laotelelro, ••guldo

cações daí resultantes. Efectiva-
da Madeira, com 22.337 dor.ld•• e

Coimbra, com 2.1.269.
mente, na concretização de tal pro-
jedo a Câmara teria de despender

•

um total de 7.000 contos, a que se

juntaria a comparticipação do Es
tado de 3.000 contos, o que viria a

dar um total de 10.000 contos. Se

se admitir um empréstimo negocia
do com a amortização em 10 anos

e com o juro de 4,5 por cento, a

verba a pagar no final do resgate
será de 8.820 contos.

'

Ainda a este respeito, diz-se no

plano: «Não serão estas dífículda,

VERGiLIOp • I • II r . PASSOS

,

PODERA INTERESSAR
AO ALGARVE A CULTU
RA DO JASMIM PARA A

OBTENÇIo DE PERFUMES �

¡(1l!lVAltAM por elise País fora
I!. .

uma mensagem vibrante das

danças e cantares do nosso povo.
Foi uma alvorada. radiosa, durante
a qual a alma algarvia, a alma ge
nerosa e vibrante do povo algarvio,
lie mostrou perante milhares e mi
lhares de pessoas, na ínterpretação
dos corridinho. e bailes mandados.
Rompiam 011 acordeões e pés ágeis,
plenos de vida, frementes de entu

síaamo, rodopiavam numa cadência
entusíasmante. Assim era o Ran
cho Folclórico da. Casa do Povo
da. Conceição de Faro, que durante
cinco anos 1I0ube prestigiar da. ma
neira mais condigna o folclore al

garvio. Nascido nessa pitoresca. al
deia situada a poucos quilómetros
de Faro, o agrupamento foi duran
te a sua vida não só um elemento

daquela. freguesia rural como tam
bém da. própria cidade, que de 1959
a. 1963 teve no Rancho da Concei
ção de Faro o seu -rancho, Daqui

Está a despertar invul
gar interesse entre os

nossos leitores o con

curso «Um Conto de Natal»

(Conclui na 4." pagina)

filELOS pedidos de esclarecímen,
li'" to que têm afluido à nossa

Redacção e pelas palavras de apre
ço por mais esta interessante ini
ciativa de Jornal do Algarve, pode
mos concluir que está a despertar
invulgar interesse entre os nossos

leitores o. concurso «Um Conto de

Natal», cujo regulamento já tive
mos óportunidade de fazer chegar
ao conhecimento geral, através dos
nO!SOIl últimos dois números.
Tendo surgido dúvidas acerca de

possíveis limites de idade para os

concorrentes, esclarecemos' que o

concurso se destina a todos os

nossos leítores, sem limitações de

qualquer espécie.'
Bastará pa.ra tanto escreverem

IA CABA de entrar no �9,' ano de
IíW publicação o nosso prezado
colega «Voz do Sul», de Silves, bri
lhantemente dirigido pelo nosso

amigo IIr. dr. José Júlio Martins,
a quem vivamente felicitamos, as

sim como aos seus colaboradores.

(Conclui na último!! fJá[JÍIIUI)

«V'OZ DO SUL»�A escritora sr.s D. Fernanda
de Castro recebemos e agra

decemos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

Terminado o II Festival do Al

garve, é meu grato dever agrade
cer a v" muito reconhecida, as

amáveis notícias que o Jornal do

Algarve tão gentilmente publicou
sobre o referido ],i'estival.
Creia-me, pois, sua admiradora

obrigada,

(Conclui na última págirm)

o abastecimento de água aBu
dens,Figueira,RaposeiraeHor
tas de Tabual consta no plano
do Município de Vila do Bispo
•

Fernanda de Castro

Da distinta artista Agueda Sena

recebemos um agradecimento pela
nossa colaboração nos magníficos
espectáculos que apresentou no Al;

garve o seu Grupo de Ballet-Teatro.

A
.'

cançonetista sr.": .D: Lila

Paixão enviou-nos um cartão de fe

licitações pelo «elevado nivel da

secção de modelos femininos» do
nosso jornal dos quais tem aprovei
tado alguns.

CONSELHO municipal de Vila do Bispo aprovou o plano de acti
vidade para O' próximo ano apresentado pelo sr. José Herme

negildo Duarte Fragoso, presidente
da Câmara Municipal. As despesas
a realizar sâo aproximadamente de
2.450 contos, das quais 850 contos
se referem a despesa ordinária.
Previne o sr. presidente do Mu

nicípio: «Este plano parece-nos
ajustar-se às possibilidades reais
de execução no decurso do próxi
mo ano, embora, como anteriormen-

(Conclui na 5,· pagina)

Para u.ar em cala a.oIa 'poca auto.
Dol • multo cOllfortável e.te cODluato
de fazeDda 'pled de poule. compolto

d. calça., ca••ao e lapatol,
Ao tomar posse do cargo de chefe

de programas de Rãdio Juventude
de Huelva (Cadeia Azul de Radio

difusão), o sr. Francisco Fernin_

dez Vizcaya teve a gentileza de

nos apresentar Os seus cumprimen
tos, o que muito agradecemos.

;:a�
,�

VISAD'O PELA DELE'CAÇAO
DE CE'NSUIA

O�. LEG.

latrevl.ta d. JoAo LlAL

Raacho Folclór.lco da Ca.a do Pavo da CODceição de Faro

Crónicas da Beira-Mar

A ROSINHA DO MAR
VIRGiLIO ARRUDAp.lo dr.

IliUlllJU_IIIl.IIHIII1II11.JIIII.llIIlIIJlu.mu.IJIII·H1_lJIiI,' -

'.

loJ óaúde¡
• é a malor riqueza =
i I
I DENTES ESTRAGADOS I

o« dent�s e�tragados, II

além de determinarem i
mau hálito, são respon- ""

sáveis por inúmeras per- .1=turbações da saúde. il

preciso tratar doe dentes i

I o mais cedo possível. i
Mande examinar os Stu. ii

I
dentes pelo menos daos Ioues por ano. !. .

-

f.IIIIIIIJlIII.J1HI.J1I11.J1I11.J1J1J.J1UI.J1I11.IHHIIII1IIIItJlJ.�

NAQUELA chusma de t1'igueiri-
nhas que patinhavam na ba

bugem do mur, a Rosa ãaoa nas
-

vistas. Não porque a natureza ti

vesse sido pródiga de encantos com

a sua figurita vulgar, copiada de

tantas outras, baixota e redondi

nha, mas porque uns olhos negros
e pestanudos, rasgados no palmo
de cara morena, falavam como gen

te, dizendo mais do que ela queria.
Oostureira de profissão, era filha

de pescadores e no seú bairro vivia.
Mal o sol aquentava, derraman

do brasas por cima das açoteiae,
ei-la a desabelhar lá do sítio e a

desfazer-se dos trapos no reoõnca

vo duma rocha. E era como se as

ondas lhe fossem elemento natu:
ral, propício às graças carnudas
com que a natureza a mimoseara.

De súcia com as amigalhaças,
iam todas em bando meter o pé nas

espumas referventes e os vadios da

vilória não enjeitavam nunca esse

desfastio para o seu comércio ga
lante.
Na patuscada frescalhota, a Rosa

(ConcI", na 4." lIaQina)
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col.bore�lo Il. empr.sas, com ••ue

.qulpe de e.p.eielistes ema

* Organizaçio e simplificaçio de Impre.as

* Mecanizaçio dos serviços
* Organizaçio e actualizlçio d. conl.blfid.dl

* Rlcionalizaçio do Irabalho

>I!. CODJulla fi.cal e comercial

.' UMA EOUIPA OE T£CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

Dr. Vir,ilio AJ!'rada

Deu-nos o prazer' de visitar' a nossa

Reâaoção o nosso estimado amigo e

ilustre jornalista dr. Virgílio Arruda,
director do nosso prezado colega «Cor
reio do Ribatejo».

Partidae e eLe,adae

Depôis de passar umas
-

séiYúinas em

Vila Real de Santo Ant6nio e ap6s uma

digressão pelo sul de Espanha, regres
sou à sua casa de Sintra, com sua es

posa e filhinho, o nosso e�timado. ami�o
er. Dario Antunes Mauríc�o, funcwnáno
superior do Município daquele concelho.

= De regresso das Baleares, ond.e este-'

ve a férias demorou-se uns d�as em

Vila Real de Santo Ant6nio, com sua
BSPOSa o nosso prifiemo -amigo 8'1'. Fran�
cisco 04marada Martin, secretário da
administração do Banco Portuçuê« do

Atlantico.
= Foi nomeado professor do 8.· grupo
do quadro ãoe Liceus do Ultramar' e
colocado na província de Angola, para
onde deve seguir ainda este mês, o sr.

dr. Sebastillo do Carmo Patrocínio, prp
[essor do Liceu D. Manuel Il e nosso

assinante no Porto. \
= Acompanhado de sua esposa, encon

tra-se em Faro o nosso assinante:-e
amigo _§!' • ......ilprorl.§]_.JI!gnuel de��
presidente da Comissao Administra'tiva I
das Caldas de Monchique e do Gabine-,
te oara o Desenvolvimento Turístico
do Algarve. •

= Depois de uma temporada na Praia'
da Areia Branca, regressou a Lisboa,
acompanhado de sua família, o nosso

comprovinciano e assinante, sr. João
Viegas ,raísca, chefe da Secção de Hi-'
potecas de «A Confidente»,

•

•

•

•

•

•

.JOÃO L E A Lpor
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•

lntantll
•

:.Pa.r.que
O

S interesses dos mais jovens ?ev_em constituir um� das preocupa

ções grandes dos responsáveis p�la govem�ao de qualqu�r
comunidade. Se atentarmos. no numero de cnanças que .h?-b1-

tam uma cidade! veremos como para além de tudo o mais a ngld�z
fria-do'S nÚlll1eros-vem ainda -justificar a- importância que à populaçao
infantil deve ser votada, E acontece que nem sempre se pensa neles,

nesses seres que constítuem o. ...; - - - .... - - - -

mundo consciente de amanhã e
'

I
'

ESque têm o direito à felicidade.
_

NOT CI AS MILITAR
Eles não geraram a maldade,
doentia de Herodes e sofreram o

extermínio; eles não contríbuíram.
com uma palha pará a

.

guerra e fo-:
ram as vítimas maiores � HiroslY:�
culpa alguma d-as

-

brazeiras do Congo,
. -e-oseu sangue-inecente regou a terra
escaldante de África. Demos à crian-:
ça um mundo onde impere a felicída-.
de e a -alegría, aquela alegria sã que
em cada dia mais se apaga da face da
Terra.

Cursos de Sargentos à d.
Oficiais Milicianos

:. KIENZLE IA MAI.S EXPERIENTE ORÇiANIZAÇAO EM CONTABI!-IDADE MODERNA

11 ¡II'" :t '

AV, JOÃO XXI. 4 A_TELE';. 727d28-725074·LlSBOA' R. PASSOS MANUEL, 22B-2.' DTO.· TEl.EF. 3069B-PORTO
o Ministério do Exército avisa todos

os individuas, recenseados em 19.� e

anru: Ql').tacinraq .Jl.)l"-_nP.Jas.. sllas.�1:1Il1l)J1ta
dos para a frequência dos cursos de
sargentos ou oficiais milianos, de que
podem, desde já, declar-ar- o, turno de
1966 em que desejam ser incorporados.
As declarações, em papel comum, de

vem ser entregues nos respectivos DIs
tritos de Recrutamento e Mobilização,
até o dia· 30 do mês corrente, delas
devendo constar, além do ano e nüme
ro do recenseamento, a freguesia e

concelho por onde foram recenseados e

a índícação do turno que pretendem
(Janeiro, Maio ou Setembro).

, '.

, r��"""��""""�""""'�""_"""'''''''''�'''''''�''''''''''''''�

I SONDAS ELAC'RADIOTELEFONES CASSEL IL � �

Perigo na e,stação, dos cami
nhos de' (erro dé. Monte Gordó

, .

Porque é nosso dever precaver o pú
blico .leitor contra os perigos a que,
devido à inconsciência ou falta de cui
dado de alguns, todos podem estar su

jeitos, parece-nos oportuno informar
que, à saída da gare da estação dos ca
minhos de ferro de Monte Gordo -

que, como sabemos, apesar de se situar
no munde cívílízado, não dispõe de luz
eléctrica ...:... se encontra uma enorme
pedra, só muito dificilmente visivel, e
susceptível de provocar graves dissabo
res a quem tenha a pouca sorte de ir
ao seu encontró,
Não compreendemos que insólita de

cisão levou à colecacão de tal
.

pedra
naquele lugar e, quando ali se -d'er ·um
acidente grave,' gostaríamos de saber a
quem se irão pedir responsabilidades.
Parece-nos que o terreno pertence :(eu
pertenceu) à ·C., P, mas, como nunca

esteve vedado, já deve ser do dominio
público.

.
'

Aproveitamos a oportunidade para
pedir explicação ·também para a péssi-
ma colocação de «cavaletes de andaime»
il dos vasos na gare. Ou esquecerão os
responsáveis que 'a 'estação, apesar de
não ser iluminada, também tem serviço
de noite?-. - R. P.

Vários leitores se nos têm. dirigido
alvitrando' que foquemos o assunto
nestas crónicas, como tribuna dos in
teresses da cidade. Já algures o fize
mos e hoje voltamos de novo para
chamar a atenção do Múnicípio para
um assunto que depende mais da: boa.
vontade, do que do seu custo, Muitas
são as cidades e vilas que por esse

País fora têm o seu, parque infantil
quase sempre incluido num jardim.
Enumerar essas localidades seria fas
tidioso e desnecessário pois os dirigen
tes do Município e os nossos leitores
bem as conhecem. Na realidade a nos

sa Alameda, tão' desprovida de locais
de interesse para a miudagem (a' in
clusão das gaiolas com aves constítuiu
uma obra digna de 'registo), está de
há muito a necessitar de um parque
infantil. Não pedimos quimeras, mas

apenas uns baloiços e quejandros, on
de os moços e moças possam recrear
o seu espírito pleno de vida. Cremos
que a Alameda é o recinto que ofere
ce mais e melhores condições mas,
dentro deste mesmo espírito, interes
sante seria que a obra se estendesse a

outros locais da cidade. Afinal, o Mu
nicípio instalou na Praia uns baloiços
para recreio da miudagem. E nós per
guntamos: e a cidade não merecerá
ainda mais, quer pelo carácter de per
manência, como pelo número de pes
soas a servir, o seu Parque Infantil?
Vimos que no plano de actividades
para 1966 figura a verba para cons

trução de um auditório na Alameda.
Não discutimos' o mérito 'e validade
dessa obra, mas apontamos apenas
que com l/lO do seu custo se ergueria
um Parque Infantil. Este o nosso pe
dido de hoje ao Município, pedido
que é feito em nome de milhares e

milhares de miúdos, pequenos muní
cipes por cujos direitos urge velar;
E vale a pena. Se a sugestão se

transformar em realidade, aconselha
mos os nossos opositores ou os que
emperrem a sua marcha a irem depois
um dia até lá e verem e sentirem a

felicidade que se exala desses peque
ninos mundos, que mais do que nós
adultos têm o sagrado direito se ser

felizes.

Na igreja de Algoz realizou-se a ceri
m6nia do casamento da sr.· D. Maria
Rosalina de Sousa Nobre, filha da sr.«
D. Maria Rita de Sousa e do er, Ma
nuel Nobre, maquinista -da C. P., com
o sr. Felisberto âos Santos Costa, moto
rista, filho do sr. Felisberto da Piedade
Costa, motorista na praça do Barrei
ro, e da sr.' D. Júlia âos Santos.
Testemuñharam o acto, por parte da

noiva, a sr.« D. Helena Inocêncio Mar
tins Nobre, residente no Canadá e o pai
da noiva e, pelo noivo, a sr." dr.· Aura
Benevides e seu marido er. âr, Paulo
da Costa Benevides, delegado de Saúde
no Barreiro.
Finda a cerimónia, foi servido na re"

sielAncia âos pais da noiva 'um copo
-d'água aos convidados. O novo casal
fix.a. residllncia no Barreiro.
� Realizou-se' na igreja de Olhao o ca

somento da er» D. Maria Isabel do
Carmo Branco, filha de D. Isabel
do Carmo Branco, já falecida, e do sr.
Ant6nio Fernandes Branco, com o alfe
res miliciano sr. Manuel Severino dós
Santos Rodrigues, filho da er» D. Ma
ria Rita Torcato ãos Santos Rodrigues
e do sr. Manuel da Cruz Rodrigues..
Foram padrinhos por parte da noiva

o er. Liberto Peres Relvas e sua esposa
e. por parte do noivo, seus pais. Aos
convidados foi servído um copo-d'água
numa pastelaria em Faro.
= Na igreja de sao Lourenço de AI,
man.cil, realizou-se a cerim6nia do ca
samento da sr,· D. Ana do Rosário Cor
reia,- filha da sr.· D-. Maria- do' Rosário
Correia e 'do sr. ;José Cüstodio' correio;
comB1'ciante e industrial em Faro, com
o sr. Manuel José de Oliveira Barros,
empregado da Empresa de Viaç_ao Al
garve, filho da sr.· D. Isabel de Olivei
ra Ba1'ros e do sr. José Baptista Barros.
Foram padrinhos, por parte da noiva,

sua tia, sr.· D. Dália Maria Pontes, e
seu irmao, sr, Joaquim Custódio Cor
reia, e, por parte do noivo, os srs. Aní
bal da Cruz Guerreiro e eng. Manuel
do Nascimento Costa.

O novo casal fixou a sua residência
em Faro.

r"-"-"--'-'-'---'-"--'------'''''-''-''-''-'-''
!LOTAS DO ALGARVE I
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MANUEL ROD.RIGUES
Prótese Dentária
Telefone 220,

Vila Real, de Santo António
DE 30 DE SETEMBRO
A 6 'DE OUTUBRO

Vila Real d� Santo António

TRAINEIRAS:
Leste
Audaz . . .

Aglldão ,','

Raulito ..

Viviilha
.

-Nor te .

.
Raul da Silva
Triunfante
Alecrim
Prateada
Refrega
Infante
Brisa ....
Rainha do Sul .

Conceiçanita .

Nova Liberta .

Maria Rosa ...
Flor do Guadiana
Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Fernando José

Port:ln-tao

TRAINEIRAS:
Briosa ....
Estrela de Maio
Lena ...
Alvarito . .

Alga .

-

..

Portugal 5. o •

Mirita ...
Nova Palmeta
Gracinha . .

Lola .....
Anjo da Guarda
Cinco Marias •

Flora . '. . .

Maria do Pilar .

Trio ....
Maria Benedito
Biscaia ..

Novo S. Luis .

São Flávio ..
Sr." do Cais ..
Praia Morena . .

Praia Três Irmãos
Arrifana .

Oca .

Sol . . . . .

Olimpia Sérgio
Fóia ...•
Mar Liso ...
São Carlos . .

Nave ....
Pérola Algarvia
Praia Vitória
Portugal 1.6 .
Lestia . ,

Sagres' ...
Sardfnheira '.

Brisamar ..

Leãozinho ...
Idalina· do Carma
Donzela ...
Algarpesca
São Paulo ..

Pérola do Arade
Ponta do Lador
Neptúnia .

Milita . .

Vulcânia .

Marisabel
Belmonte.
La Rose.
Bom Vento ..
Pérola de Lagos
Zavial ....
Farilhão . . . . .

N. Sr.' da Pómpeia .

Costa de Oiro

85.700$00
71.600$00
70.850$00
69.450$00
64.200$00
61.400$00
51.900$00
49.610$00
46.600$00
43.950$00
43.200$00
41.500$00
40.580$00
39.350$00
38.550$00
37.720$00
36.230$00
35.380$00
35.350$00
33.500$00
33.500$00
33.050$00
32.500$00
32.400$00
29.200$00
28.950$00
26.150$00
25.600$00
22.700$00
22.400$00
21.400$00
19.450$00
19.300$00
17.380$00
15.700$00
15.450$00
15.200$00
15.200$00
14.800$00
14.500$00
13.300$00
12.700$00
12.700$00
12.050$00
10.900$00
10.100$00
10.000$00
9.350$00
9.300$00
7.220$00
5.990$00
4.400$00
4.400$00
Ü50$00
3.400$00
2.100$00

1.583.310$00

IniorDl8 0$ seus Ex.mos

Clientes e
-

ADligos que
pas.ou a re.idir e exer
cer

.

a sua prolissão.na
Rua .l}outor, Oliveira
Salazar, 12 nesta vila.

49.790$00
47.330$00
45.124$00
40.183$00
37.145$00
35.790$00
35.317$00
27.860$00
25.325$00
18.635$00
18.546$00
15.260$00
12.515$00
11.155$00
10.810$00
10.449$00
8.460$00
6.780$00
5.861$00
3.350$00
1.120$00

Agradecimento
PRIMITIVO MARIIU! VIEfiAl

--_ ..._---------"

Benfeitores 'da Santa Casa
da Misericórdia de Albufeira
ALBUFEIRA - Em memória de .sua

falecida esposa. o sr. Manuel Bentes
.Júnior,

.

proprietário, desta vila, distri
-buiu donativos, em dinheiro e vestuá
rio, a 100 pobres, no valor aproximado
de 16.000$. Dias antes oferecera à dele
gação da Casa dos Pescadores desta lo
calidade uma cadeira de rodas para
doentes e, em Maio do corrente ano,
fizera entrega à Santa Casa da Miseri,.
córdia dum cheque de 100.000$, legado
testamenta.rio de sua falecida esposa
D.' Delmira Gomes de Sousa Bentes.
Este legado .incluia também um crédito
de metade do valor to_tal de 290.000$
em que figura como devedora a irmã
da testadora mas só exigivel após a

morte desta, tudo destinado à constru
ção de casas para pobres.
Sabemos também ter aquele senhor

oficiado à Santa Casa da Misericórdia
dizendo estar. disposto a fazer doação
à mesma, e na:s mesmas .. condições de
sua falecida esposa. da outra. metade
do dito crédito.
Temos também conhecimento de que

a sr.' D. Raquel de Melo Leote, impor
tante proprietária. que foi nesta vila e
falecida recentemente, legou à Santa
Casa da Misericórdia a quantia de
50.000$. Bem hajam e que se torne den
tro em breve uma realidade a constru
ção das ditas casas, que poderão ser

ampliadas com a comparticipação do
Estado.
Que estes exemplos possam servir de

estímulo a vindourôs beneméritos.

.

Sua fa.ília, na impossi"ilida
de de o fazer péssoalmente, por
desconhecimento de mor�das,
vem por este meio agradecer
muito reconhecida, a todas as

pesloas que o acompanharam
à riua última morada, belD coino
ii. 'que de qualquer forma mani
festaram o seu pesar pelo seu

falecimento.

Total 466.805$00

GRIP-ROLLER IO ALADOR PARA PpRTUGA�,

TRAINEIRAS:
Belmonte. ' .

Estrela do Sul .

Mirita ...
Conserveira . .

Lestia . . . .

Salvadora .,

Mar de Prata. . .

'Nova Sr.' da Piedade
Brisa ....
Nova Areosa .

Rainha do Sul
Lurdinhas ..

Olimpia Sérgio .

Flora . . . .

La Rose ...
Princesa do Sul
Encarnação . ,

Zavial ....
Nova Clarinha,
Maribela ...
Fernando José .

Vandinha .

Lola .

Pérola do Barlavento
Raulito
Norte ....
Maria do Pilar

.

Baia de Lagos
Restauração
Portugal 1. c

A Casa que melhor· vende 1Aa pua tricotar a preço. de:fAbrlca, Lena....

oferece,&&,ora a todas .. cllentN U14A. CADERNETA DE BONUS, Sete Estrelas .

Flor do Sul. . .

vAlIda em todas as compras. _ ( Flor do Guadiana
, . Praia Três Irmãos

A. H E T O .R A p O S O' Maria Benedito
Praia da Vitória

Pra� dos Re.taurad.ores, 11-1. ·-Dt.· Telefone 8261101 Leste....
Junto Ao estaçlo dO Metropolitano LIB .B- O A Prateada...

Nova Palmeta .

.tWtGm..._ ClmN"''' ,r.t.. _ ,.,...-metldu " C6.r�G- Sr." do Cais .

íiIIIII_., lllÍr IllÍl!ÍI·.�1li
Pérola de Lagos·

_ , ' ( :
Sol ....

! ..__.. ..__ _ � _ �
Briosa . . . .

Vulcânia .. ;
Raul da Silva .

Cinco Marias . ,

! Idalina do Carmo .

I'
.

Sardinheira •

Contabilista 50.750$00
32.680$00
32.660$00
31.860$00
28.280$00
26.790$00
22.850$00
22.490$00
22.260$00
21.560$00
21.410$00
21.270$00
20.'790$00
20.750$00
19.370$00
18.859$00
18.250$00
17.550$00
17.246$00
16.265$00
16.150$00
16.090$00
15.356$00
14.250$00
13.770$00
13.740$00
13.370$00
13.300$00
12.060$00
11.770$00
10.335$00
9.490$00
6.635$00
6.570$00
5.985$00
5.579$00
5.535$00
5.220$00
4.840$00
4.470$00
4.055$00
3.700$00
3.635$00
2.550$00
2.500$00
2.300$00
1.450$00
760$00
35$00

Viplvmado. Monta e

executa e�(_r-it�� de
acvrdo· ccrn a nvva le-
�i�la�ão. (

�e!pv�la \a e�te jvrnal
ito n.o 6.tJ)£l.

.'

CASA ISOLADA
Nos arredores de Olhão

deseja alugar-se.
Resposta a este jornal ao

n.· 6.536.

�................................................

Ilóllus
flOS PA�� T�ICOT"�

Total

Farnlãcias de serviço
ani Faro oGRIP-ROLLER

aeomoda a redeInglêsHoje - Crespo Santoll,
Amanhã ...:;;- Paula.
Segunda-feira - Almeida.
Terça-feira - Montepio.
Quarta-feira - Higiene.
Quinta-feira - Graça Mira.
Sexta-feira - Pereira Gago.

C�m começo em Novem
bro, dão-se explicações de
I li4GLÊS PRÁrico (não li
ceal), a principiantes, em
Vila Real de Santo Antónlo.
Método acessível. Inscrições
até 14 do corrente. Informa..
-8� na Rua Miguel Bombar
da, n.O 14, na mesma vila.

H É TO' I;t A.P O SQ.A. .. •• 0.

TRAINEIRAfJ:
.

'Gracinha .

Brisamar .

Baía de Lagos .

Costa de Oiro. .

N. Sr." da Graça
Marisabel
Bom Vento
Sagres .

Donzela .

Vulcânia •

Zavial . . . . .

Sr.' da :Encarnação
Pérola de Lagos .

Milita . . . . .

Novo S. Jl.uis . . .

N. Sr.' da Pompeia
Alvarito
S. Paulo

51.200$00
36:050$00
34.800$00
27.520$00
26.380$00
25.600$00
21.650$00
21.540$00
17.070$00
15.500$00
14.500$00
10.280$00
8:420$00
5.600$00
3.800$00
2.590$00
2.150$00
530$00

[Unita [irórui[a de loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José c!la CO$tA Mealha

rele'. 380 L O U L É

DIIECTOR CLIMICO:

Dr. Manuel Soares Vabtlçada� N II [�� III Total 709.434$00Gleral
Total 325.180$00-- IIIIii _

: : (

s. A. R. �.:! os c. T. T. NO ALGARVEDr. Diamantino D. Baltazar
[irurgii dos lini e Vias Uriaírias

(olllull,,: 1,0 • 3: Si�.do d. (.�. m••

LISBOA' [ M D {IV.Infante Santi, 7&-1.·
,. , • TII.f•. 6 77 O 47

GRIP-ROLLER
CONSULTiE

�quip.m•• 'o. d., L.Loralório. Ld••Posto tele/ónice em Aeea
madae (Gaia)

ljJm referência à local que publicâmos
e em que se aludia à falta de um pos
to telefónico público e dos correios em
'Assumadas, freguesia da Guia (Albufei
ra), informa-nos a Administração Geral
dos C. T. T. que, quanto ao telefone
esta. o assunto em estudo e, relativa
mente ao segundo caso, já foi autoriza
da a criação de um posto de 3.' classe,
ono lugar de Assumadas, estando em
curso o processo para o recrutamento
,do encarregado.

BARREIRO
DE 29 DE SETEMBRO
A 5 DE OUTUBRO

CiiiaI:l.r1:_lra

ARMAÇõES:

FUNDADA EM 1834

\ Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nadz e' Garganta
(ollullo!lI '2: SiLad. d. caJa 11.,

CAlOS, COIDASI fEOS
'AIA TODOS 05 fEllS ·IM fE81AS

TIEXT'fEES' ,IE' .SEII'É'ECAS .�,
,-.

Sr." da Conceição
Sr." de Fátima
Maria Luísa

TRAINEIRAS:
Olímpia Sérgio
Lestia . • . .

Marisabel .•.
Artes diversas

10.336$00
1.088$00
580$00

750$00
413$00
90$00

94.232$00

107.489$00

LI S BD A' TelefoDes { [oD�ultár.i8 323156
, . leSldlltl1 &84571

·Bidões Total

Menina Vendem-se 10, servidos
a álcool puro, com a ca

pacidade de 600 litros
cada. Propos�as por car
ta à Empresa Destilado
ra do Algoz, S. A. R. L.
- Algoz.

O GRIP-ROLLER Inão altera a eUabilldade do barco

o Jornal do �arve
vende-se, em Vila Real de
Santo Ant6nio. na IIAVAtUu,
Rua Teófilo Braga.

Endereço Telegr'áfieo: CORDOARIA _ Telefones 2273851-2CODI o curso .eral Jo
cOnJércio deseia eDipre
gar-se na zona do Al
garve.
Diri.ir â Rua Pé da

Cruz.7-LAGOA.

BARREIRO



JORNAL DO ALG ARV'E_

- Tem o curso comercial?
- Conhece o espírito da nova lei fiscal?
.- Tem 25/30 anos de idade?
- É 'activo e empreendedor?
'- Deseja trabalhar numa Empresa em fran-

co desenvolvimento?
DIRIJA-SE POR E�CRITO DANDO REFERENCIAS À
Secção: Pessoal dos

Est.°s TEÓFilO FONTAINHAS NETO-Com,o e Ind,a, SARl
Caixa Postal 1 MESSINES
- Guarda-se rigoroso sigilo se estiver, em
pregado.

Contabilisla
PRECISA-SE

forte núcleo que tem as suas aaremia
ções e associações assistenciais e cui
turOiis.
FOTte apoio moral e de incentivo tem

o ST, António Bento das Neves prop01'
danado aos emigrantes e encontra-se
presentemente entre nós, numa nova

missão que é de fomentar e inm'ementar
o intercambio turístico entTe Portuçal
e a Argentina,

.t!J portador de uma carta do nosso

embaixœdor em Buenos Aires paTa al
gumas entidades com quem pTetende'
avistar-se e de outra credencial da A.s
sociação Turística da República Argen
tina, para o embaixador da mesma na

ção em Lisboa, Bem intencionado e in
tearaâo num fim que nos desvanece,
pelo seu espírito de confraternização e

solidat'iedade, este nosso ilustt'e conter
raneo bem merece o apoio incondicional
à sua nobt'e missão' de estreitar estes
laços de compreensão e amizade que
podem ser, quem -sabe, a infra-estrutu
ra de uma Gomunidade Luso.-Argentina,
a desenvolver em paralelismo de 'inten
ções com a tão apregoada e indispen
sável congénere Luso-Brasileira,
Resolveu ainda o nosso' visitante não

deixœr Portugal, sem prestar uma sin
gela e tocante homenagem ao grande
louletano que foi Duarte Pacheco, de
pondo no pedestal do seu monumento
uma coroa com a seguinte legenda: «Os

. portugueses ausentes também se orgu-
lham de tit», o que fez na passada
segunda-feira.

.t!J mais um simpático e enternecedor
gesto do St', Bento dae-Neces que, em
terras da AméTica Latina, tão alto tem
defendido e elevado o pTestígio do no-

1ne âe Portugal, ao contTáTio de tantos
outt'os para quem só o que há lá fora

. merece elogios,

Htf. algumas décadas que emigrou para
a Argentina um nosso conten'aneo.

Fixou-se em La Plata, a vida scrrvu-lhe
e desfruto haie de uma posição econó
mica invejável,
Estabeleceu ali uma agencia a que

deu o nome de Luso-Internac·ional e

que, a nosso veT, e pela acção de assis
Uncia e encaminhamento que tem pro
porcionado a muitos milhœres de por
tuçueees, bem se poderia apeUdar de
centro de assistência aos em;.grantes
portuinieees.
A sua acção beneficente exerce-se,

lado a lado, com a sua actividade co

mercial, quer na agência de viagens
que diTige sõzinho e que é das ma-is
importantes, qum' em VáTios ramos da
vida social, Teligiosa e intelectual da
cidade onde vive,

-

Autoduiacta, possuidor de uma boa
formação moral, não se tem limitado
œpenas a enriquecer, mas muito ma'is
em cultivar-se e aperfeiçoar os seus
co-nhecimentos de forma tão relevante
qu hoje é o presidente do Gírculo So
cial e Gultural dé La Plata.
Gam um sentido pleno de patTiotis

rna
-' pondo aci·¡na de tudo a ide-ia de

pátria, tem sabido elevar e erurraruiecer
o nome de Portuçœt, não só naquela
cidade como na própria capital, em
Buenos Aires.
Bncontra-se presentemente entre nós,

depóis de prolonçtuia ausencia, e a sua

sattsfaçõo é tanta por vertticær o pro
gresso do nosso País, que já sente
saudades de Portuçal, pensando no seu

regresso.
O sr. António Bento das Neves é na

turtü de Boliqueime e· para a Argenti
na tem sido encaminhados muitos âos
seus conterrâneos e da zona de Vale
Judeu.
Estes indivíduos que ali se radicaTam,

por conselhos e sugestões do sr. Neves,
constituem a população da cidade de Vi
la Elisa, centro Produtor e exportador
de floree para toda a América Latina
e até para os Estados Unidos,
A floriculture tOTnou-se ali uma jon

te de riqueza e dœ sua ctupacuiade eco
nómica actual é notável índice a pros
peridade e as comodidades com que vi
vem, constituindo naquela república um

-+-

A EMPRESA que explora a carreira
dita, «t'ápida» Algarve-Lisboa, para

servir melhor e mais ràpidamente o

transporte colectivo rodoviário, digamos,
portanto, com o senttâo de colaborar
na Operæção AlgaTve-Tut'ismo, deveria
cuidar mais pormenorizadamente para
que o benefício se estendesse a Loulé,
visto que há ligações a essa carreira.
Mas o pm'curso Bœrramco do Velho

-Loulé, efectuado agora já de noi'te,
pOT viœ da alteração horária, é verda
deit'amente feito pelo mesmo veículo
que faz as carreiras não rápillas e que,
não preparado para uma ligação com

pretensões de turística, vence sempTe
o seu trajecto com atrasos 'que chegam
a ultrapassar 15 e 20 minutos,
Mas o atraso só por si já não fatiga

ria os utentes da carreira,' apesar da
mudança de estilo em veículos mais
velhos e lentos se tivesse, ao menos,
a comod'idade de assentos e a limpeza
que deve ter um serviço de ligação à
«rápida»,

O veículo carece de uma Tevisão de
mOtOT, afinação de tTavões' e luzés, so

bretudo, para evitar que se viaje nas

trevas, não. podendo até contm'-se, tTO
car-se ou conferiT-se o dinheiro e efec
tuar-se normalmente o pagamento do
bilhete,
Porque, e infelizmente é triste dizer

-se, o cobrador tem de usar uma lan
terna eléctTica de pilhas pm'a focar a
cara dos passageiros e pOder confm'ir
quantos vêm.
Isto paTece-nos totalmente em desa

cot'do com o fim turístico e de comodi
dade, que Tecomendou a mesma carrei
Ta, e que, certamente, nem chega ao
conhecimento. das gerentes que a idea
Hzaram,

Ii,

q¿eJÚÚ/tdJl

RIM
f A R O

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres aoec salle de bain
Rooms .with bath room

RESERVAS:

TELEFONES: 2%062 .. 21t063

TILEG.: RESIDENCIAMARIM

REPóRTER X

Milhões de Pessoas
Vêem e Ouvem com ...

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

..
veja ... e aprecie
os últimos modelos

Assistencia Técnica no Algarve

AD seu dispõr. DIOCLECIANO ARVElA COELHO

ALBUFEIRA

Só SA Ú D E'ALEGRIA COM • • •

FINALMENTE cho.veu, E a águœ foi
bálsamo vivificante para a pobre

terra atormentada e ressequida, Veio.
violenta, ,em bátegas sucessivas, fusti
gando. co�sas e gentes, pro.vocando inun
dações e fazendo. aluir muras e telha
dos,
A falta de pluvio.sidade já estava a

temar faros de âramatism¿ em muitos
e variados locais do no.sso. querido
País, Os velhos abanavam a cabeça
encanecida e profetizavam um ano de
grande seca, Sim, porque eles, cam a
sua idade, já tinham conhecido perioâos
semelhantes, E que tristeza, santo.
Deus, que tristeza, ver definhar dia a
dia as plantas acabadas de nascm' ou
morrer as já em franco. 'crescimento:
E as poças? E as naras? Já se lhes via.
as fundos barrentas e pedregosos, Sem
água como poderiam: medrar as semen-'
tesroet E o arvoredos
Mas a Natureza mais uma vez fo.i

fecunda, .t!J ela que rege a própria vida
desfie a mais pequena partícula, desde
um átomo a um Himalaia, Seria pais
duvidar das' suas enormEiS possibilida-
des.. não esperar- 'PeZo €t1J.1.9';_ado 41.i_....oM__
to. mitigante vindo das céus,
E finalmente choveu, As raízes que

antes andavam âeoassœnâo os abismos
i1'fso.ndáveis _

à procura de água, absor
vem-na ago.ra com sotreausaso, tal como
uma criança faminta nos seio.s da mãe.
Munnura novamente os r'ibeiros .e a

-ãg·ua �a8 nascentes brota C'i"l,sti:Ltina;,
E cama é gostoso o estranho perfume
que se exala da terra malhada! Pene
tra-nos pelas narinas dilatœdas e vai-
-nas direito ao coração, despertando-o
para poéticos co.metimento.s, Faz-nos
pressentir que o Inverno se aproxima a

passas céleres e que as árvot'es co.me
çam a desnu-dar-se lentamente para re- "

bentar com mais vigor,
.

As folhas tomam tonalidades harmo
nio.sas passando. do verde ao amarela
do. até atingir o escarlate, Depois, vas
ta uma leue aragem para as fazer tom-:
bar num caprichoso zigue-zague, no

solo húmido, ande os insectos [ormicâ
rios, trabalhadores incansáveis, buscam
o sustento para a langa noite que irão.
passar debaixo do ohão.
As «setembristas» voltam para o céu

nimboso. ces suas' pequeninas pétalas,
brancas e vio.láceas e, as crisantemos,
temporões, cheios de vigor e nova sei
va, preparam-se para abt'ir as formosas
coro.las, aos primeiras raios de sol que
se coem par entre as nuvens o.pacas,
Dizem que as iecras atraem a chuva,

O facto é. que este ana, isso aco.nteceu
para não quebrar a tradição, E não. fo
ram só umas gotas para acama'r o pó",
A propósito de chuva, o.uvimos há

dias um peâæço de diálaga entre duas ,_
mulheres: uma do campo. e outra. da

te;:;ia a do campo:

-

Maria Augusta Amores, frontar : norte com Inácio
«- o peixe tem levado. agora um ajudante do Cartório Notarial Correia Telo; sul com António

grande valor!
.

.

- Ora, não. tem levado mais do. que de Vila do Bispo, certifico nar- Carvalho; nascente com Es-
as co.uves e batotas que eu compro. na rativamente e para efeitos de trada Municipal e do poentepraça!

- Não. digas isso., Gam o dinheiTo. publicação, nos termos do ar- com a Ribeira, não descrito na
duma pescada co.mpra-se uma tampa ,

7 C
'

Ccheia de verdum, Os género.s do. campo tigo numero 10 do odigo do onservatória do Registo Pre-
estão muito. mais baratas do que o Notari d di 2<) d di I d C d Lpeixe, Se soubesses o dinheirão que

O ana O, que no la u- e la a omarca e agos e
custa uma semeadura! Setembro de 1965 foi lavrada inscrito na respectíva matriz

- E tu se soubesses o dinheirão que 6' 7custa uma isca l , , '-, � '!'le folhas 8 verso a- folhas -8 em nome do outorgante mari-
- Mas a serneadura as vezes eetra- verso do livro de notas n.v B-1, do, no artigo número 1.101,.

ga-se,
- E a isca às vezes está podre! deste Cartório, a escritura O referido prédio foi adquiri-A mulher do campo. abanou a cabe-' r

ça âesxüentæda, mencionada em epígrafe, na do em 1918 por compra a Ana
- Não. te esqueças que nem sempre qual outorgaram como

-

justi- Dionisia de Almeida, viúva,chove. E sem chuva não pode haver
sementeira, ficantes, José Monchique que residente que foi em fregue-,Respo.sta .aa mulher da terra: ,

- Õ filha, também' no mar nem sem- também usa o nome de Jose sia de Raposeira deste conce-
pre há peixe, E sem peixe cá a gente A' tó 'M h' iti lh tit I d itnão. se governa, E não me venhas falar ntomo one Ique, man Imolo, I u a a por escri o par-
na falta de água, porque isso. não. pega, natural da freguesia e

conce-, ticular,
o qual já não possuemAgora tem chovido ·a aranett , , ,

- E não estás contente pat' isso? - lho de Vila do Bispo e sua por se haver extraviado. Está
inquiriu a do campo, -lh I b I J

'

d f
"

I_ Eu, porqu�? Não tenho. lJroprie-
mu er sa e oaquIna,

-

0- con orme ao ongIna.
dU!:__e�um! Não tens propTiedades mas méstica_, natur�l da _:_freguesia Vila do Bispo e Cartório No
tens um barco, de Barao de Sao J�ao, conce- tarial, 29 de Setembro de 1965.
qU�õo.;'��:�g�8t: pv;�: q�� eg!áflz��� lho de Lago� e reSIdentes no

-

Houve um momento de silêncio., A se- lugar da PraIa da Salema, fre- A ajudante,guir a mulher do campo disse: "

d d I- Há quem julgue que a vida do guesIa de Bu ens este conce-
campo. é muito próspera, mas ilude-se, 'lho pelo que se declara que'

Maria Augusta Amores
Olha, vou dar-te um exemplo, O meu '

Imarido tinha lá uns to.mates maravi- ¡ OS referidos outorgantes são
lhosos,' grandes, vermelhos, mas já um �

.

, ,

'dpouco m!Zduros, que se recusava a apa- donos e legItImos pOSSUI ores,

ESTA-O CH EG·.AN 'DOnhar, po�s pensava vendê-los mats tarde
com exclusão de outrem de;por bam preço, Eu bem lhe d�z�a, «ho- I '

Imem, apanha-os enquanto é tempo»,
I um prédio rústico, sito na ------------------------

mas ele, o.bstinadamente, 'ia�o.s deixan-
d P d C' I

.

do pam trás, -Até que um dia de re- ¡ Terra as e ras ou arnços .

pente, veio a chuva e zás, ' " deu�lhe
.

da freguesia de Budens con-cabo dos tomates, apesar de todo o ' ,

seu esforço. para os recolhm'! celho de Vila do Bispo, a con- O S- E agora?
- Agora paTa lá está estendido na

cama, a gemer e a espirrar, às voltas
com uma tremenda co.nstipação!»,
Não. o.uvimos o. resto. do diálaga, mas

pelo. que nos fo.i dado. escutar muito
so.fre a gente do campa.

REIS D'ANDRADE

SAÚDE
--

-- - ------------

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONe,ENTRA O SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA TEMPERATURA, FRÚTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS, PASTEURIZADO. SEM CORANTES. NEM CONSER-

VANTES. TURVO, CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABR!CADO '

COM OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVEMENTE GASEIFICADO

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

Cruz,
-

OLHAONova daRua
I

Português
Cartório Notarial do Concelho de Vila do Bispo

Justlfleeçêo Motarial

A exposição de produtos re

gionais na Casa do Algarve

._-----,_

Na Casa do Algarve, em Lisboa,
prosseguem com grande actívídade
as obras de adaptação para a expo
sição permanente de produtos do
Algarve e artigos do seu artesa-
--na:to�

-
.

A direcção está diligenciando no

sentido de inaugurar a exposição
ainda no corrente mês, Para esse
fim conta já com numerosos expo
sitores e espera muito em breve
completar o espaço de que dispõe.

l'

Prédios
novos
Acabados de construir,

vendem-se e atugam-se, tam
bém se vendem terrenos pa
ra construção. Tratar com

Pereira 8iJ Carrusca - Es
trada da Penha - Telefs.
23549 e 24334 - FAR.O.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo'sr. José Isidro Bar
reto Lamy.

novos'

MODELOS EQUIPADOS COM MOTOR «LISTER»

VMno melhor local
de PortimãoPortimao

Constando de varIOS pré-
A N D A R 'dios. todos ligados· e para

_

À Rua de Santa Isahel três ruas, com cerca de 800
_ em prédio de eonst!'u-

m2 de superfície. nas ruas

Infante D. Henrique, comção �e��nte e moderna,
os n.

Os de polícia 146-148-
COlD. � uoas casas .assoa- -150-152-¡54-156 e 158, ruaIhadas. Lall, COZinha e d C d P d (' .

easa de banho, (eom ele- a ruz e
_

e ara qU� vhalvador) no m.elhor loeall para a est��ao o camm o

d ·d d VENDE SE de ferro) n. 1-3-5 e 7 e Rua
a el a e. -

D M . L' oS 7 7'%
ou ALUGA-SE. Res-

• arIa. Ulza, n. 1, �

posta ao Apartado N." e 75:., servIndo para a cons-

88 P t• - truçao de um bloco para- or Imao. 'dA' bI'reSl enC18S. esta e eClmen-

tos comerciais. stands. etc.

VENDE-SE no todo ou

em talhões. Recebe propos
tas o proprietário Albano
Domingos.

VM

Stand de exposição e vendas:

A acção dos salva.,

-vidas algarvios AC.RÓPOLIS - Empresa de

Construções e Máquinas, Lda.

Lda.

Durante o primeiro semestre deste
ano os salvarvidas da costa algarvia
salvaram 219 pessoaS. das quais 85. pelo
salva-vidas «Patrão Joaquim Lopes» de
Vila Real de Santo António; 88 pelo
salva-vidas "Santa Maria», de Ferragu
do e 5 pelo salva-vidas «Tavira», de
Tavira.

R. Dr. Mat'reiros Neto, 33-41 • Tel. 465

LAGOS-



JORNAL DO ALGARVE

Mercearia

MESA SEM CIREL É COLMEIA SEM MEL

/ATENCÃO
aR-�NDE CONCURSO DOS

REfRlar:R1\NTI:S C I R I: L

Campanha de 1965 Algarve
REFRIGERANTES

CIREL
Infvrma-Je o públlco qUQ Vl prcmlado no c;randQ Con

curso Cirel,. efe(fuadv ncsta Prvvínda na ôpoca balnear de

lÇ)f)5,. fvi o Jr. lÃUa¿INTINV PIa¿l I a¿.4,. a¿ua Clmo de fanareJ,.
41-2 o_MIM M.4I2TINI contcmpâado com Ulli TGlflviJvr PIi_l_PI

no

Ista campanha fol urna realiza�ãv dia 4�ênda Ártbti(a do Sui,.
l2ua Carnilv Castelv I3ran(v,. lS-E -: TelQfvnQ 24121- fÁa¿V

(OonclU8(fo da 1.· pdl1(na)

não era, porém, como as outras,
quantas dengosas ou desbragadas
se davam ares de sereias, catrapis
cando os da suã feição, no alicia

dor torvelinho das espumas, da

quelas espumas que lhe cobriam
de cambraias, de. opulentas rendas

brancas, os despidos corpos tis-

nados. .

Por ela perdera o descp,nso mais

do que um mocinho, dando-se-lhe
com paixão nocturna e diurna, não
faltando outros que por ela tinham

perdido o sono.

Que o dissesse o pobre do sacris

tão, o sr. Gervásio.
Exímio como nenhum em fazer

soar nos sinos e sinetas lá da tor

re as toadas da sua feição, não tar
dou que certo dia alegrasse as ho

ras matínais, pondo nos repiques
argentinos do bronze a cantiga que

por ela chamava:

O Rosinha, 6 Rosinha do meio
Vem comigo malhar o cent;io ...
O caso não tardou a ser comen-

tado e os maldosos lá da terra, in

quiriam:
- 6 sr. Gervásio, que brincadei

ras são essas?

Que queriam eles? Alegava o

tocador folclórico. Aborrecidote. co
mo· estava, pusera-se a improvi
sar� ..

Logo na turma lá do bairro foi
um salsitré em louvor da Rosinha:

O Rosinha, ó Rosaínha do meio...

Não dava, porém, troco a Rosa

àquela revoaâa de motejos em sua

honra, não faltando quem desse

por ela abstracta, os rasgados
olhos muito abertos, a atenção vol

tada para as bandas da igreja, on_
de continuava a fazer-se ouvir, uma
vez por outra, o apelo argentino:

O Rosinha, ó Rosainha do meio ...

As alusões ao casprio, as piadas
casamenteiras não encontravam
acolhida facciosa na sua reservada
maneira de ser.

Relapsa aos namoricos, esquiva
às propostas dos moços da - sua

igualha dir-se-ia que a Rosa paira
va muito acima âos galãs da con

dição piscatória, suspirando talvez

por algum príncipe encantado,
qualquer rei de espadas das legen
das mouriscas.
E, no entanto, '1li10 se podia dizer

que ·vivesse entre quimeras, a pobreta
da costureirinha, toda ela eivada de

realismo, dum espírito prático que ex

travazava pelos menores gestos.
Estiraçada no areal, era corrente ou

vir-lhe retorquir a quem lhe pedia al-

guma coisa:
- Que me dds em ·troca!
Os olhos negros perdiam ent{fo Qque

la- boniteza gaiata de raparigota nada
entre o charrinho e a lula, para se

imobilizarem ?'lum mirar pro/undo, a

ascendencia fenwia a carregar-lhe a

intenção do lucro.
- Que me dás em trocaf
Bom podia o idealista do Gervásio

fazer badalar 8(nos e sinetas, confian-
do à brisa.o seu apelo: Ió Rosinha, ó Rosinha do melo ...

Besuntando a pele morena com o óleo

d� coco que lhe protegia a epiderme
do cáustico ·do saZ, era como se as m{fos

vaidos_as se pusessem a modelar as for
mas redondinhas, massajando com or

gulho a escultura do colo e dOB· braços
como que a repisar:
- Que me dás em troca'
Pobre dela! Mal enfiava os trapinhos

modestos haveria Id quem desse alguma
coisa pela carochinha desprezível do
bairro pobre, redes. de pescadores pen
dentes da padieira da porta, o fogarei
ro a atiçar em frente da entrada, garo
tos em pelota a rolar pelas valetas.
Mas o certo é que alguém acabou por

dar pelo muito que ela valia.
N{fo conhecem, talvez, o sr. Eurico,

o BT. Eurico das armações, reformado
da Guarda Fiscal, que hd tr's anos

enviuvara, depois de levantar casa de

sobrado, na enfiada do Berro.
Pois o sr. Eurico deu-lhe para engra

çar com a Rosa, 8Ó porque ROBa era

o vivo retrato da sua defunta e a quem

passou a chamar Mimi, em memória
dá mesma.

Não
.

é que tivesse sido fácil a aquies
clJncia da costurenvnn«, que parecia
não estar muito de acordo com os bigo
des que o sr. Eurico conservava, tam

bém no respeito 'que lhe mereciam as

primeiras núpcias e ainda em lembran

ça do tempo da Guarda.
Era um tradicionalista o BT. Eurico!

Acima de tudo prezava o bom nome da

sua pessoa e firma e dera para sim

patizar com aquela rapariga séria, a

quill lhe replicara, certo dia, com um

troco bastante áspero, a uma piada de

caserna.
- Magana! N{fo se pode brincar con

tigo! exclamara, ferido de asa.

O certo é que desde então ficara pelo
beiço.
Aquela Rosinha do Mar, como a pas

sara a referir, tinha uma tal maneira
de olhar, uma tão amarga censura Id

no fundo daqueles olhos negros para

oe que lhe apeteciam as graças copiosas
que o honesto BT. Eurico, fiel aos deve
res militares e aos regulamentos do

fisco, '1li10 pensou mais em Jazer con

trabando.
-

Ela também foi sensível à honestiâaâe
do seu proceder e, vamos lá, ao rendi

mento das armações, que nesse ano ia

já p'ra cima âos trezentos contos.

Trezentos contos!
Bem podia o pobretana do Gervásio

puxar pelos sinos e sinetas ...

ó Rosinha, ó Rosinha do meio ...

::- Que me dds em troca?

C.asaàa com discreto cerimonial, nu

ma capelinha âos arredores, a Rosa do
Mar passou a ser a senhora D. Rosa,
com bens ao luar, muito figo, amendoa,
e alfarroba, mimos e fartura, tudo o

que lhe dera em troca da sua mocidade

o bom do BT. Eurico, homem de palavra
e âe acção, benquisto comerciante tUJ

quela praça.
Encontrei-a há poucos dias, 'bem di

ferente da rapariga de outros tempos,
da que vinha em revoada, com as da
sua igualha, meter o pé na onda azul.

Estava à janela, no alto do Berro,
mirando o mar helénico, onde as lan

chas veleiras pareciam gaivotas, a pai
rar no azul. E nao sei porque, nesta

cisma de novelista, pareceu-me que no

fundo do seu olhar se escondia amar

ga censura contra o seu destino, esse

destinO pelo qual trocara a mocidade,
os sonhos ideais de rapariga a desva
necerem-se nos longe_s da juventude,
como que a perguntar ao seu coração
o que recebera, a/inalo
Que lhe teriam dado a ele, em troca'

Albufeira - Setembro.

VIRGíLIO ARRUDA

o pagamento do imposto de
turismo nos restaurantes
A propósito da noticia que, acerca de

pagamento do imposto de turismo nos

restaurantes, publicámos no último nú
mero, !I. Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António teve a gentileza
de informar-nos que, de acordo com o

que estipula. o art,> 773.° do· Código
Administr¡¡.tivo (aprovado pelo Decreto
-Leí n.» 31.095 de 31 de Dezembro de
1940), que ainda não sofreu alterações,
e baseando-se no «Regulamento para
a cobrança ·e fiscalização do imposto
de turismo na zona do concelho de
Vila Real de Santo António», aprovado
em reunião .ordínãrta daquela Câmara
em 1 de Setembro de 1941 e sanciona
do pelo Conselho Municipal em sessão'
ordinária de 15 de Setembro do'mesmo
ano, foi a multa a que fizemos refe
rência legalmente aplicada.
O facto de o citado artigo não se

referir ao caso das casas-de-pasto não
tem qualquer significado pais ao impos
to estão obrigados todos os estabeleci
mentos que tenham caracterlsticas evi
dentes de -restaurantes, se estiverem si
tuados em zona turlstica.
O artigo do Código Administrativo

não faz referência especial aos indivi
duas obrigados ao pagamento do im
posto, pelo que o facto de se tratar
de pescadores; motoristas, caixeiros vía
JI!D,tes ou outros não tem qualquer !i¡¡-
niñeado.

Trac·torista

Acidentes mortais

Cronicas da Beira-Mar

A RO-SINHA DO MAR

ADUBOS MARUIEIL
AR'ÓRIO

FEILICIARO

Para tractor novo,
marca David Brown
990, precisa-se encarta
do com prática de con

duzir, senJo-llae dada
laabitação para si e la
milia. Diriáir à Rua
lnlante D. Henrique,
aa-FARO.

CATAVENTO
RESIDENCIAL LUXO

Em Lagos, quando atravessava a es

trada nacional, junto à Avenida dos
Descobr-imentos, no sitio da Ribeira, foi
colhido mortalmente por um automóvel,
o sr. José Joaquim da Luz, de 63 anos,
marítimo, morador naquela cidade, ca

sado com a sr." D. Mariana da Concei
ção Luz, e 'pai do sr. José da Conceição
Luz, funcionário da Casa dos Pescado
res de Lagos.
- No hospital de Faro faleceu, devi

do a um acidente de viação; o sr. Cus
tódio Mendes Serôdio, de 24 anos, casa

do, acordeonista, natural de Faro e re

sidente no sitio da Maritenda.
- No sitio dos Vales, freguesia de

Pêra (Silves), foi esmagado por uma

oliveira que estava a cortar em compa
nhia de seu pai, o menor Acácio da
Silva Vieira, de 14 anos, filho do sr.

Francisco Vieira.
.

-Em S. Brás de Alportel, quando
andava à caça, foi atingido por um tiro
da própria espingarda que lhe causou

a morte, o sr. Virgilio Luz Sancho, de
61 anos, casado.

.

- Na estradá .do Carvoeiro no sitio
do Pocinha (Lagoa), perderam a vida
em consequência de terem chocado as

motocicletas em que seguiam, os srs.

Joaquim Raposo, de 4õ anos, casado,
pedreiro e Joel Romão, de 23 anos, sol

teiro, que há pouco regressara de An
gola onde 'esttvera em missão de so

berania.

Por falecimento do seu

proprietário, vende-se em

perfeito estado de funcíona,
mento, e respectivo alvará.
Quem pretender, dirigir

correspondência para Ger..
trudes Cabrita Teles Guer
reiro - ALGOZ - Algarve.

Vendem-se
lvtes de tGrreno,. para

indústria e ha bita�ãv
em vptimos Iv(ais.
_nfvrma-se na l2ua

4ntQrv de �uental, n.O

1-2� Isq. - f"�V.

CASINO DE ARMACÃO DE PÊRA
B A

DE
Monte GOl"do - Algarve - Tales.: VENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Santo António

Magalflcol quartol e apartameDtol, todol com cala de baaho

prl ...atl ...a e ...araDda. JI. 200 metrol da Praia.

Serviço Restaul"ante. Ca'é. Snack-aar

DUal plltal de BowllDg (em CODltru�io)

A URBANIZAÇÃO DA PRAIA DE QUARTEIRA
A

PREOCUPAÇAO DA -CAMA-_
- I

RA MUNICIPAL DE LOULE

-

(Ooncl'U8tfo da :I•• ptll1(na)

des que nos demoverão do nosso

intento, pois temos pensado, tão

logo seja decretada a mais valia

para a zona em referência e com

base -nela - para tal já bastantes

diligências temos efectuado - con

trair um empréstimo que, dado o

seu carácter reprodutivo, nos pare
ce aconselhável e com ele fazer
face aOB encargos inerentes à refe

rida urbanização.
No que respeita à Escola Técnica,

dá-se notícia das diligências havi
das quanto à sua localização, pare
cendo dar-se preferência ao par
que municipal, pelo que afirma o

sr. Delgado Pinto: «Se vier a reo.

solver-se a Escola Técnica nos ter

renos do Parque, fica preterido o

Estádio e lõgicamente ou o deixa

mos ficar onde está e o beneficia
mos ou teremos que comprar ter
reno para o situar. Dado que há
um projecto de urbanização para
'o campo onde actualmente se faz
a feira e lá ficarão certamente as

casas que as Caixas de Previdên
cia pensam construir, parece-me
que deveríamos encarar a hipótese
da compra».
Em encargos anuais provenientes

de empréstimos, o Município tem
cativa a verba de 398.841$ acres

cida do encargo com a amortiza

ção de edifícios escolares (Plano
dos Centenários) no valor de

170.000$, o que perfaz o total de

568.841$ imobilizados.

peza da vila, está a Câmara na dispo
stção de encarar de frente o problema
e procurar adquirir a viatura ou viatu

ras que índependentemente do serviço
de limpeza poderiam acudir ao de obras

que de maneira nenhuma se justifica
que num concelho tão vasto e de povoa

ções tão instantes ainda se faça por

tracção animal. Ainda neste capitulo
prevê-se' o aumento da rede de esgo

tos, alargando-a a ruas que a não pos

suam como Pedro Nunes, Ilha Fria,
Portas do Céu e outras.

Quanto aos esgotos de Quartel�·a,
aguarda-se a toda a hora o projecto.
Preocupam o Municipio os problemas
relacionados com a conservação das es

tradas munícípaía, pelo que procura

passá-las para a posse do Estado, o

que não tem sido possível, até agora.

Pensa-se executar o seguinte: repara

ção dos caminhos municipais 1.293 (Va-·
le Judeu) e 1.177 (Parragil à Picota);

construção do lanço entre a E. N. 396

e o Poço da Amoreira - Franqueada
e Poço da Amoreira; reparação do ca

minho municipal de Ãlte a Esteval dos

Mouros - 4.' fase; construção da es

trada munícípal 524 - lanço entre a

Aldeia da Tor e Funchais; estrada mu

nicipal 503 - construção do lanço entre

Brazieira e Cortinhola; estradá munící

pal 510 - construção do lanço entre

o Pombal e Cerro da Corte; e constru

ção da estradá de acesso ao Santuário

de Nossa Senhora da Piedade.

Pensa-se que será em 1966 comparti
cípado o projecto de reparação de ar

ruamentos na víla, referindo-se a pri
meira fase às seguintes ruas: Trans

versal à Padre António Vieira, Mare

chal Gomes da Costa, 28 de Maio e

Largo Batalhão de Sapadores do Ca

minho de Ferro.

Serão ainda concluidas as seguintes
obras: calcetamento da Rua das Esco

las de Alte e Benafim Grande; pavimen

tacão de ruas no Ameixial e da Rua do

Calvário, em Boliqueime; reparação do

Largo da Igreja em Querença, do Lar

go da Igreja na Aldeia da Tor e de

arruamentos na sede da freguesia de

Salir.
Encontra-se em vias de aprovação

final o projecto de ampliação do cemi

tério municipaÍ.
Auxiliar social de �.a classe da
Comissão Municipal de Assis

tên�ia . de Vila Real
de SaRto Aatóaio

L E

Vendem-se· duas
casas em Olhão
Na Rua do Sol-Posto, S2

Casa térrea.
Na Pra�a João deDeus,

17 - Rés-do-chão e 1.0 an
dar.
Tratar com Luís Saias

- Olhão.
.. OD ••••••••••••••• ,

Eneerramento de um.

eurso de eorte e borda
dos em Algoz

ALGOZ - Com uma pequena festa
encerrou-se mais um curso de corte e

bordados levado a efeito .pela «Oliva»
nesta localidade. Durante a sessão so

lene, usaram da palavra o pároco da
freguesia, o gerente comercial da firma
concessionária local, a aluna Natália
Maria Borges e o sr. Alvaro Duarte

Gomes, correspondente do nosso jornal.
Estava presente o sr, Branco, inspector
da «Oliva».
Foram entregues diplomas às alunas

que mais se distinguiram, após o que
se procedeu a uma visita aos trabalhos
expostos.
'Seguiu-se a habitual merenda para
os convidados. - C.

A. obras e melhoramentos a

realizar em 1966

No tocante à ampliação da rede
de águas na vila, tem a Câmara

Municipal já em seu poder o res

pectívo projecto devidamente elabo
rado e aprovado, aguardando o fa
seamento a estabelecer superior
mente a fim de poder efectuar o

abastecimento de água ao Parque
Municipal, pretendendo com este
melhoramento dar outra feição ao

mesmo.

Pensa-se construir um Iavadou
ro na Campina de Cima, onde se

sítua o antigo depósito de água
que abastecia a vila.
Muito embora um projecto inicial pre

veja o abastecimento de água, em -eon

juntó, a Alte,. Salir e Querença, o Mu

nícípío, dado o avultado custo de tal

empreendimento resolveu que, numa

primeira fase, fosse apenas elaborado

o projecto referente a Salir, dó que en

carregou um engenheiro.
No respeitante à electrificação do con

celho, informa-se da remodelação da

rede de baixa tensão em Loulé, afir

mando-se que o projecto agora apresen
tado e enviado para compartfcípacão
prevê mais um posto de transformação
colocado no parque e melhor iluminação
para a Praça da República e Avenida
General Carmona e tem por fim sanar

os inconvenientes apresentados. A obra

orçará pelos KOOO$.
Vai ser igualmente aumentada a po

tência da sub-estação, orçando o res

pectivo projecto em 400 contos. Aguar
da-se comparticipação para a rede de

baixa tensão de Pereiras, Quatro Estra
das e Estação de Loulé, cujo projecto
já foi entregue.
Dado o volume das obras projectadas

e apesar do grande desejo da Câmara
em poder realizar a electrificação de

aglomerados como Barreiras Brancas,
São Lourenço de Almancil e Vale For

moso não se vislumbra por ora como

tal pOderá ser posslvel.
No que se refere ao problema de lim-

PRÉDIOS
URBANOS
Vende um em Tavi

ra o advogadoDias da·
Costa•.
�••• o .

As bases do orçamento
ordinário

O cômputo aproximado das despesas ,

a efectuar em 1966 é de 7.000 contos.

Será dada continuidade às obras
-

ini

ciadas no ano anterior e cuja conclu

são não foi possivel durante a gerên
cia em curso e promover-se-á a reali

zação das sêgumtes : reparação e me

lhoramentos no Mercado de Loulé,

20,000$; abastecimentos de água: a

Loulé, 200.000$: a Quarteira, 30.000$;
a Bolíquefme; 20.000$ e a Salir, Alte e

Querença, 20.000$; remodelação da rede

de baixa tensão da vila e aumento de

potência 'da sub-estação de Loulé,

500.000$; construção da rede de esgo

tos de Quarteira, 50.000$: reparação e

conservação de estradas e caminhos,
700.000$: ampliação do cemitério munir

cípal, 200.000$; e electrificação de Qua
tro Estradas e Estação de Loulé,

200.000$.
Em caso de necessidade, a Câmara

solicitará autorização para, no ano de

1967, continuar a ser lançac;la a derrama

da taxa de 8 por cento sobre as con

tribuições gerais do Estado, a exemplo
do que aconteceu no corrente ano, apli
cável aos encar;-os da assistência.

Para o conhecimento de possíveis in
teressadas, comunica-se que está vago
um lugar de .auxütar social de 2." clas
se da Comissão Municipal de Assistên
cia de Vila Real de Santo António.
Prestam-se informações na secretaria

da Câmara Municipal daquela vila.

-Muito aatiga, be ..
afreguesada com várias
dependências - Trespas-
sa-se. ,

Tratar com Inês Viei
ra, Rua. Cândido dos
Reis, 1.4� - LAGOS.

_Explicações
Português e Francês

2.0 e 3.0 ciclos dos Liceus
Rua Matias Sanches, 40 - Tel. 83

Vila Real de Santo Aatónio

Todas as noites - Conjunto Sousa Machado

n'OITE - Coniunto JOÃO CÉSAR

AUTOCARROS
DESDE 28 A 43 LUGARES

DE ALUGUER

Hão deixe de consultar o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
T_I.fon. aa.aT"

JORNAL DO ALGARVE vende-lb

em PortimAo na Gua Inl"lel&

\f�ILA NOVA DI CACIILA
TELEFS. 61 (Armazém) e 12PRODUTOS PARA A LAVOURA

SUPERFOSFATOS. SULFATOS. CLORETOS. NI
TRAT05 • UREIA • CIANAMIDA CÁLCICA • NI.

TROLUZAL • ADUBOS COMPOSTOS
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RAÇOES CEREAIS MOTORES
FARO
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Se ainda não conhecem os Trabalhos dos:

Prof.
»

»

It

It

It

António Severo
António Silva
Francisco Marinho
·.Janeiro Acabado
.Júlio Cardoso Coelbo
Louie Reina

.

O. Louisa Franco Vieira
Vicente Ferreira, etc.

»

(Continuaçllo da 1.' pdg'na)

de podemos citar alguns exemplos
pa�sados connosco próprios.
Um ano em que estivemos em

Biarritz, e�tramos num estàbeleci
mento e comprámos uns postais.
Entregâmos uma nota para pagar
e não conferimos o troco, meten

do-o no bolso. Ao sair, num rebate
de consciência resolvemos ir confe

ri-lo. Verificâmos que faltavam al

guns francos. Voltámos ao balcão

e chamámos a «mademoise11e» que
nos tinha atendido. Sem se descul-,
par e sem hesitar restituiu-nos logo
a diferença.
Em Madrid, com um eompanhei;

ro que-se hospedou no mesmo hotel

que nós, a conta para ele apresen
tava umas pesetas a mais. Protes

tou. A dona do hotel aconselhou-o
a pagar e não reclamar.

Em Mompellier, quandó chegá
mos era jâ ao cair da tarde e, por
mais hotéis' que percorressemos,
não conseguimos arranjar aloja
mento. Finalmente, conseguimos
dois quartos num hotel residencial.
O meu ficava num andar e o dele

noutro.
No dia seguinte, ao sair, a nossa

conta estava certa, mas 'a do nosso

companheiro vinha acrescida de

uma verba maior. Ele reclamou ao

porteiro, que lhe apresentou a cono,
ta, mas este, com aspecto de velho

lobo do mar, disse-lhe que tinha
sido engano mas era melhor pagar
para não haver complicações.
Em Cannes o nosso velho amigo

não teve lugar no hotel onde nos

hospedámos e foi aos serviços de
turismo para lhe indicarem um

quarto. Indicaram-lho e o respec
tivo preço. Pois dias depois, à nos

sa saída para Monté Carlo, apare
ce-nos ele muito escandalizado, di
zendo que a «madame» lhe havia
levado mais do que o preço estipu
lado na Agência de Turismo. Mas
ele num encolher de ombros, já
conformado, disse-nos:
- li:: pagar e andar.

Depois de sairmos de Tóulou,
eram horas de almoço.' O nosso

comprovíncíano fazia um grande
elogio de certos restaurantes que
se, encontram nas estradas de

França, dirigidos por reformados.
Os donos, para empregarem a sua

actividade, abriam restaurantes,
não com o intuito de explorar a

clientela mas sõrnents com o fim
de ganhar para compensar as dea,

pesas.
Ao passarmos por uma dessas

estalagens sugeri que entrásemos.
O proprietário era um francês

de meia idade, de mangas arrega
çadas e braços tatuados. Deu-nos
uma lista. Eu, que estava indis

posto de estômago, pedi apenas chá
e torradas. Minha mulher e o meu

amigo comeram um almoço vulgar.
A conta foi de respeito.
Nunca mais o nosso companheiro

teve sugestões para viver histórias
dos amigos de caté que lhe diziam
maravilhas do turismo em França,
onde os reformados quase serviam
as refeições de graça.
COntinuando a falar. do turismo,

nos países em que a indústria do
Turismo está grandemente desen
volvida, quero dizer-lhes uma últi
ma para coroar este arrasoado de

peripécias dos que vivem do turis
mo nos países super-civilizados.
No dia em que nos dirigíamos de

Livorno para o sul da Itâlia, a uns

trinta quilómetros de Roma, uma

estrada perpendicular à estrada
principal, a que vinha, de Florença,
tinha uma placa com o dístico de

«stop». Um polícia das estradas es

tava estacionado no cruzamento.
Ao aproximar-me toquei. Uma casa

que ficava à, esquerda não me dei
xava ver a estrada de Florença.
Num abrir e fechar de oillos v'ejo

Carneiro

uma moto que saía desa estrada,
com um casal, vir precípitar-se 'so
bre o meu carro. Mal tive tempo
de dar uma guinada ao volante e

travar para o embate não ser tão
violento. A moto tinha-me partido
o farol, amachucado o guarda lama,
um vidro lateral tinha-se partido
e rerído.me na cara, que sangrava.
A capota do meu "oarro estava

amachucada, pois a cabeça do mo

tociclista tinha ai batido com vio
lência e ele jazia de borco inanima
do atrás do carro.

A companheira, sem uma belis

cadura, chorava junto do noi',:o, �ue
devido ao traumatismo sofndo na

cabeça ainda contínuava sem dar
sinal de vida.
A polícia fotografou as duas via

turas" na posição em que se encon

travam e apresentou-me as suas

desculpas pelo sucedido. '

Levei o meu carro para Roma

pelos seus próprios meios. Em Ro

ma dirigi-me à residência do nosso

embaixador. Era domingo. Não es

tava. No dia seguinte fui ao con

sulado e participei o caso.

Entretanto, mandei arranjar o

carro que só ao fim d� dez dias
ficou pr:onto.
Fiz uma exposição à companhia

onde a moto estava segura e juntei
.o recibo por mim pago das 55 mil

liras do arranjo. Um mês depois
de ter chegado a Odemira recebi
-um cheque das 55 mil liras, refe
rente ao arranjo do carro.
A rapidez e o pagamento das

reparações pela Companhia onde' a
moto estava segura, sem 'inquéri
tos ou mais pedidos de esclareci
mento, fez-me pensar nas dífícul;
dades levantadas pelas nossas com

panhias de seguro, quando se dá
um acidente.
Em Roma hospedámo-nos num

hotel próximo da Praça da Repú
blica, na rua que vai ter ao Teatro
da õpera. ,

Insérevemo-nos, por intermédio
do' hotel, num passeio turístico
atravésde Roma, e, pagámos logo
a nossa inscrição, minha e de mi
nha mulher. Quando abandonámos
Roma, pedimos a conta no hotel.
Vinha uma verba referente a esse

passeio.
Explicámos ao gerente que tínha

mos pago, adiantadamente, o pas
seio turístico, mas ele insistia, em

Italiano, que tinha sido a visita aos

monumentos da cidade, querendo
arrecadar para ele esse dinheiro,
segundo depreendemos. Por fim o

homem viu que não conseguia le
var-nos tal importância e desistiu.
Era uma habilidade, como tantas

outras, para explorar os turistas
que, muitas vezes, para evitarem
atritos sempre desagradâveis e

não se poderem exprimir correcta
mente no idioma do país que visi

tam, acabam por pagar o que não
devem.

Há, no entanto, que tomar medi
das repressívas para estes abusos,
no nosso Pais, a fim de prestigiar
o turismo nacional.
A desonestidade nos países que

víaítámos deixa-nos uma péssima
impressão não só dos que nos ex

ploram como das autoridades desses
paises que não fiscalizam OSI cen

tros turísticos e permitem tais
abusos.

.

Como o nosso turismo estâ na

sua primeira fase de desenvolvi
mento, é de aconselhar uma fisca
lização rigorosa e urgente em to_
dos Os estabelecimentos frequenta
dos por turistas.

VERGlLlO PASSOS

JORNAL

o abastecimento de Ag ua
a Budens, Figueira, Raposei
ra e Hortas -de TabuaJ cons·
ta no plano do Municipio

d e V i I a d o ,B i s p o

JORNAL DO �ARVE v8Dde-ae

em Olhlo na Tab&car1a Moderna,'
Avenida da Repdb11ca, d.

(Conc1u8110 da 1," página)

te, se não possa garantir a execu
ção dos melhoramentos dada a di
ficuldade em se obterem, os respec
tivos projectos e ainda porque a

sua efectivação depende de com

partícípações a conceder pelo Es
'tado,

«Procurar-se-á dar seguimento à

política de dotar o concelho com

vias de comunicação em boas con,

díções, com vista ao desenvolví
mento das regiões por elas servi-'
das; continuar-se o alargamento
da rede de abastecimento de água
às .povoações ainda não servidas;
e estudar-se o saneamento das po
voações que maior desenvolvimen
to têm registado nestes últimos

tempos, mormente,devido ao turis
mo, e que são: Sagres, Burgau e

Salema.
As obras de interesse público a

realizar no próximo ano são as

seguintes: construção do armazém
municipal, 100 contos; construção
de casas' de renda económica, 320;
reparações da estrada municipal
535 - conclusão, 270; do caminho

munícípal para Roça do Veiga, 60;
do caminho municipal da E. N. 125
à Praia da Ingrina, 490; abasteci
mento de água a Budens, Figueira
e Raposeira (rede de Gistribuição)
e Hortas de Tabual (total), 300;
elaboração do projecto das obras de

esgotos de Burgau, Salema e Sa
gres, 60 contos.
Não se considera oportuna a

criação de novas receitas no de
correr do próximo ano, continuan
do suspensa a cobrança do imposto
de trabalho. Poderá, entretanto, se

as circunstâncias o aconselharem,
estudar-se a possibilidade do lança
mento de uma derrama com vista
a cobrir-se as despesas com trata
mento de doentes pobres em esta
belecímentos hospitalares.

[af�-Bar R�ltaDrat��
Avenida da República, �O-82 - nBlo
Trespassa - se

, ,

Clientela .eleeeionada
Motivo: .1 proprietário
Dão poder e.tarà te.tado
mesmo - Não tem enear..

go.. Dirigir a Manuel
Eufémio Afonso.
•••••••••••••••••••

Os «fé -Iés» deliraram
com a música do Zorba
interpretada pelos «Ratones»

Como noticiámos, o conjunto mu

sical de ritmos modernos «Os Rato
nes» de Vila Real de Santo António
deslocou-se -no último sábado a Lis
boa a fímde participar no Grando'
.Concurso Ié-Ié, cujas eliminatórias de
correm no Teatro Monumental.

Os quatro endiabrados rapazes,
cujos nomes referimos no último nú
mero, interpretaram entre outros n11.
meros a famosa música do Zorba, que
conseguiu pôr em pé toda a assistên
cia, sendo forçados a tocá-la por qua
tro vezes, tal o delírio que reinava em

toda a sala, completamente repleta de
gente ié-ié,
Queremos assinalar este grande êxi

to dos «Ratones», que mereciam ter
tido uma melhor classificação, aten
dendo a que foram dos mais aplaudi
dos. Temos a convicção de que ao

jovem agrupamento musical ié-ié está
reservado. largo futuro.

Alugam-se
3 casas para habitação, UlJla

mobilada e as outras só pare
des, todas com 6 divisões, cada.
Bem localizadas.
Trata: José Pereira Esteves.

Rua Dr. Manuel Arriaga, N.O 75.
- Armação de Pêra.

MONTE GORDO'

PRÉDIO
VENDE-SE
Em Portimão na melhor zona turística

para 6 inquilinos, com 5 boas ass., 2- c. b.
esmerados acabamentos e todas os requisi
tos modernos. Trata ALBAR - Praça da
República, 13, lO, Esq. - PORTIMIO.

VENDE.SE CASA BEM
SITUADA, MUITAS DI.
VISÕES, NA RUA D.

PUAS ROUPINHO.MOS.
TRA: JOÃO REI-MON.
TE GORDO.

EX'plicações
Ing'les

2.° e 3.0 ciclos dos Liceus
Rua Matias Sanches, '38· Tel. 83
Vila Real de Santo António

DO

•

ALGARVE

�BDticlas ;'OIlD£Aos Senhores Professores do Ensino Primário

BAtiD
, ,

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2 .

Resultados do sorteio
do «Cofre da Sorte»
Conforme estava previsto, efec.

tuou-se no passado dia 4, numa das
salas da estação emissora Râdio
Clube Português, o sorteio do "CO
fre da Sorte» a que aststiram um

.

representante deste posto emissor,
um representante dos -i\.. C. R,

Era favor pedi-los para a LIVRARIA AVIZ PAPELARIA, Rua de

Aviz, 10·Porto, pois que tem imenso prazer em lhos oferecer

E$peculação é propaganda
n�gativa do 'turismo

�
�

ABRA ESTE COFRE
E RECEBA

6eOO{)�OO
um representante da autoridade na

pessoa do sr. Chefe Palhinhas e
ainda. um representante dos «Pa
rodiantes de Lisboa».
A extracção dos talões premiados

foi feita pela ex.ma sr.s D. Maria
Luisa Jansen, também funcionâria
do Râdio Clube Português, tendo
dado estes resultados:
1.0 PRÉMIO - COMPRAS NO

VALOR DE 3.000$00, atribuído ao

n.0'11.076, pertencente ao sr. An
tónio Maria Garrido - Rua Antó
nio Carlos da Costa, 21 - Vidi
gueira.
2,0 ,PRÉMIO - COMPRAS NO

VALOR DE 1,500$00, atribuido ao
n.> 6.362, pertencente ao sr. Arman
do Matos Laranjeira - Casal do
Marco.
3.° PRÉMIO - COMPRAS NO

VALOR DE 500$00, atribuido ao
n.v 6,151, pertencente à sr.« D. Ma
ria da Luz Rebordão - Rua das
Necessidades, 15 ric dt.v, Lisboa 3.
Todos os premiados foram já avi

sados directamente de que os pré
mios se encontram à sua disposição .

Notamos que o nome do 1.0 pre
miado, foi indevidamente indicado
como António Maria Garcia, na acta
do sorteio bem como no anúncio
radiofónico, derivado a ilegibilida.
de dé leitura no momento do sor
teio.

por Josí DOURADO

Um 'ginásio, justa ambição
da- mocidade olhanense

JÁ por diver8a8 vezes se tem eecrito
e ventilado atraoés de vári08 meios'

de informação a nece88idade de se edi
ficar em Olhão um ginásio onde 08

jovens ouumenees se pude8sem dedicar,
em boas condiçõe8, à prática âas várias
modalidades de8portivas e que sobretu
do pudesse permitir a divulgação do
en8ino âo giná8tica, a base inoontestâ
vel nao 86 de toâas as actividade8 âes
portiva8 ma8, acima de tudo, como pre
paraçao idea! para o bom desenvolvi
mente físico de todo o jovem. '

1!J Olhão, sem dúvida, uma localidade
que ao desporto tem devotado muito
intere88e e, a atestar tal afirmação, po
demos citar as diver8all modalidade8
a que se entreúam 08 Seu8 desporti8ta8.
De8taca-se ,acima de toMs o futebol,
a que se 8eguem o basquetebol, a pes
ca, a caçlJ e a natação. Esporàdicamen
fe já vimos praticar, entre n68, o an

,debol e mai8 raramente o ténis de.
'me8a e o voleibol. Sem receio de errar

muito, podem08 afirmar que 08 prati
cantes do de8porto ne8ta �vila da8 aço
teia8» atingem quase o milhar.'

.

No entanto, a nao exi8tllncia dum
pavilMo de8portivo cerceia de modo
considerável o entusiasmo de tantos
e tant08 jovens 0lhanense8 que s6 de
noite poderiam entregar-se à prática
do 8eu de8porto favorito impraticável
ao ar livre '1108 tempos chuvos08. N(f,o
86 o basquetebol, que é praticado entre
n68 por trll8 cluoe8 que já deram 8ufi
ciente8 prova8 da sua per8i8t'ncia, como
o andebol, o voleibol, o ténis, o h6quei
patinado, o fy,teboZ de 8alao e outras
modalidade8 nao se podem praticar con
venientemente em recint08 de8cobert08,
dadas as sua8 inerente8 dificuldades.
4lém das IJCtividade8 de8portivas que

mercll duma boa estruturaç(f,o e orga
nização poderiam ser praticada8 no' am
bicionado ginásio, outra8 realizaçõe8
pOderiam ter aU lugar, mormente e8-
pectáculos culturais e de outros gé
ner08.

SIJbem08 da boa vontáde que as, enti
dade8 superiore8 do desporto tllm tido
para auxiliar a re80lução de problema8
idllnticos ao '110880, noutro8 pont08 do.
Paí8, Conhecemo8 as vária8 «démar
che8» já encetada8 para se chegar a tal
fim, ma8 e8tamos convict08 de que 86
duma perfeita coe8(f,0 de e8forços e da
reuni(f,o das diversas entidade8 ZocaiB
interessadas ne8ta mi8s(f,o, se poderá
atingir a soZuç(f,o ambicionada. A ajuda
da8 autoridadeS superiore8 86 se conse
guirá quando devidamente se provar
perante ela8 a incontestável necessidade
que OlMo tem dum pavilMo de de8-
port08 condigno com o que ao de8porto
a 8ua gente tem oferecido durante mais
de meio 8écUlo.

,

Nao 8e pretende que S8 con8trua para
já um pavilh(f,o dotlJdo de toda8 as
condições modernamente exigidas, mOB

qU8l pensando nelas, se idealize um que
edi¡1caào por vária" !lMes po""" permi
tir, gradualmente, ., sua efica/!! utili
zaç(f,o.
Não será pos8ível a concretização dell-

I

CONCURSO DAS BARDEIRAS MUNDIAIS
Novo e grande sorteio vai ser efectuado entre todos os postais

recebidos para este concurso. Eis a lista de prémios:
1.° PRÉMIO - UMA GABARDINE «TERYLENE¡>, para homem, no

valor de 650$00.
2,0 PRÉMIO - UM EDREDON ACOLCHOADO, double face" no

.

no valor de 245$00.
3.° PRJ1lMIO - UM JOGO DE CAMA, bordado, com rendas, no

valor de 225$00.
4.° PRÊMIO - UM COBERTOR PARA NOIVAS, no valor de 150$00.
5.° PRÉMIO - UM CONJUNTO DE SENHORA, duas peças marca

Georlon, no valor de 125$00.
6.° PRÉMIO - UM CONJUNTO DE SENHORA, duas peças marca

Sicrocril, no valor de 98$00.
7.' PRÉMIO - UMA CAMISA DE TRICOT DE NYLON, dbii! cola

rinhos, no valor de 85$00.
8.° PRÉMIO - UM COBERTOR FIBRA" grande, para casal, no

valor de 85$00.
9.° PRÉMIO - UMA BLUSA MALHA FIBRA TIGROLON, -no

valor de 79$00.
10.° PRÉMIO - UM PULOVER MALHA LÃ, para' homem, no valor

de 65$00.
11.· a 20.° PRlllMIOS- UMA BOA CAMISOLA DE FELPA, para ho

mem, no valor de 22$50.
Desta vez em .quantídade es prémios são menos, todavia em qua

lidade, como' se pode verificar pela lista acima, são melhores.

o nosso
correia Q

•'
Oorreeponâén

cia8 sem direc
ções - Conti
nuam a afluir
aos serviços de
expedição dos
A. C. R, vã-

,

.

" rias cartas ou

postais o n d e
não se verifica
inclusão do no
me ou'morada
q u e possibili
tem .d a r m o s

resposta. V o 1-
tamos, a chamar

a atenção de todos os nossos esti
mados clientes para tal facto, agra
decendo que no vosso próprio inte
resse, indiquem sempre o vosso no
me e morada, não só completos
como de forma legível.

Secção de Amostras - Continua-
mos a atender na volta do correto
todos os pedídos de amostras que
sejam recebidos até ao meio-dia.

, Serviço de Bncomenâae - Envia-
mos qualquer valor, para todo, o
Pais; se pretende pequeno valor
de artigos, aconselhamos a enviar
-nos selos a fim de evitar as taxas
de cobranças dos correios; se resi
de na Madeira ou nos Açores, deve
escrever-nos de avião para abreviar
o envio dos artigos que deseje

u

E

MARAVILHA!
li: verdade, são estupendos os

preços que ficaram dos famosos
saldos dos A. C. R E ficaram nos

.

artigos que, pela sua excepcional
quantidade, ainda podemos contí
nuar a vender até completo esgota
mento. Não se admire entretanto,
se este ou aquele jâ se tiver esgo
tado, quando fizer o seu pedido.
Continue portanto a comprar os

famosos artigos dos A. C. B. que
continuam com os mesmos mara

vilhosos precost

(pode utilizar as nossas cartas de
RSF); se está no Ultramar acon
selhamos a ler uma das últimas pá
ginas onde damos instruções para
os envíos ultramarinos.

Semi-Trayler-Tanque Está abert9 concurso para
os prémios escolares do

Grupo. dos Amigos de Silves

Barco em estado .novo

eODi 7 Dletros, Dlotor

Bali.nder, 12, c. V.
Trata SiDlão da Pai

xão - SAGRES.

Vende-se com a eapacida
de de 16.000 I. pronto a en

gatar a qualquer tipo de
tractor ou cam ion - reboque
Rua do Alvito. 33-Lisboa-3
Telefones 637024 - 633537

SILVES -'Como nos anos anteriores
e no símpâtíco propósito de concorrer

para o progresso e elevação cultural
deste concelho, o Grupo dos .Amigos de
Silves abriu o concurso de prémios es

colares, a atribuir aos estudantes mais
classificados no úftimo ano lectivo, nos

ramos de ensino primãrio, ·técnico e

liceal.
-

Os prémios têm o nome dos seus pa
trocinadores e são assim denominados:
Ensino primârio - «Prémio Profes

sor António da Costa Cabral», conferido
ao àluno 'da escola primária de Silves,
beneficiado pela cantina e que tenha
tido melhor aproveitamento na 4." clãs
se; «Prémio Jndustrtalcrosé dos Santos
Matos», destinado à aluno da escola
primâria deste concelho que tenha pres
tado melhores provas no exame do 2. °

grau.
Ensino Técnico - «Prémio Professor

-Píntor Samora Barros», ao aluno fina
lista da Escola Técnica de Silves que
tenha alcançado nos seus exames fi
nais a média minima de 15 valores.
Ensino liceal - «Prémio Dr. Maurício

Serafim Monteiro», ao estudante natu
ral deste concelho, que' tenho obtido a
mais alta classificação em qualquer ci
clo do ensino liceal.
-O concurso termina no dia 30 -de No

vembro e os interessados deverão en
viar até esta data o seu nome, residên-
cia, curso e ano, e a respectiva classi
ñcacão para a sede do Grupo dos Ami
gos de Silves - Rua João de Deus, n.·
21 ric Dt.°.
No caso de haver mais de um con

corrente em igualdade de classltlcaçlG,
serão submetidos a sorteio.

H,raz & Sobrinho
Armazém de Lanifícios
Apartado 43 - COVILHA

Vendas directas ao con

sumidor a preços de fã.
brica. Enviamos amos.

tras grãtis.

te sonho do's jovens despo1"tista8 olha
nenses?
Esperamos que o seja.

AS OBRAS DO NOVO JARDIM JUN
TO AOS MERCADOS - Interroçaâos,
por várias vezes, sobre 08 motiv08 que
teriam originado a 8.uspen8(f,0 d08 tra
balh08 do novo jardim junto a08 mer

cados, tentám08 averiguar a causa, indo
junto da autoridade oficial respectiva.
FQm08 informad08 que a interrupç(f,o
verificada fora previ8ta, porquanto se
tem aguardado a8 condiçõe8 climaté
ricas adequadas para o pros8eguimento
da preparaç(lo dos canteir08. Espere
m08 que no 'próximo ano 'o novo jardim
já possa alegrar e8te recanto olhcmense,

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA
NENTE - Com início hoje e termo no

pr6ximo sábado, estará de serviço per
manente a Farmácia Rocha, sita na
Rua do Comércio.

-Vende-se

DUPLICOR
fOTOLITO(iR�fl�

ÂV. de ()nven�ia,. 95 - fÂ�() - Telef. fJ..llfJ.l

Agradece
IBERIAN

ao Ex.mo Director-Geral da

HOTELS, LTD. (Proprietária do

HOTEL fARO), Senhor ETIENNE VACHER
o ter-lhe concedido a execução do «desdo

brável» HOTEL fARO, de propaganda a

faro e ao referido Hotel, impresso em

quadricromia.

TIPOG.A CÁCIMA - POTOO.· MATOS
assistidos pela STAO� de Lisboa
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EMPRESA: DAS ÁGUAS DO' ARIEIRO •

DA RA.INHA - Telefone zz�h4

LDA.
Quinta do Arieiro - Apartado N.o 70

I

AGUA DO, ARIEIRO •••

CALDAS

I

UMA DAS M'AIS PURAS E DELICIOSAS ÁGUAS DE MESA I
, ,

A SAÚDE É DINHEIRO ./.. BEBA
-,

AGUA ,DO ARIEIRO!

,

João T. Barbosa, Lda., eom sueursal em Olhão, na Avenida Dr .. Bernardino da Silva, 4z

a 56, nosso agente para os segu�ntes eoneelhos do Algarve: Aleoutim, Castro Marim,_ Tavira, Vila Real de

Santo António, Olhão, Alportel, Faro, Loulé e AILu{eira, para a distribuição e venda da:

I

AGUA DO ARIEIRO linaUlente í:aseilicada" realça arandem.ente os m.ais delif:.ados paladares e arom.as" sendo" por isso"
indispensável nos WAis.kys" .Verm.utes" Brandes" Sum.os" Xaropes", etc.,

�' I,

AGU.A DO ARIEIRO vende-se eDI garra/as (natural e (Jaseilicada)" e" em. áarralões.

COFAL.
CQnltontrados, doc Frutas do Aigarv'o, Lda.
Certifico para efeitos de publi

cação que por escritura lavrada
em 2 do corrente mês, de fls, 3

verso, a 7 verso, do livro n." B-23,
do notãrío do 1.0 Cartório da Se
cretaria Notarial de Faro, abaixo
assinado, foi constituída entre
Manuel Romão Sequeira, Hercu
lano Alexandre de Melo, Miguel
Romão Sequeira Machado" Ale
xandre Herculano Costa. de Melo,
António Pratas Palitos, António
José de Brito Palitos e Manuel
de Oliveira Nunes, uma sooiedade
comercial por quotas de respon
sabilidade limitada que se regerá
pelos artigos seguintes: ,

1. ° - A sociedade adopta l:! de

nominação «C0FAL-C,ONCEN
TRADOS DE FRUTAS DO AL
GARVE, Lda.» tem a sua sede
em Albufeira e domicílio na Ave
nida Eduardo Rios, durará por
tempo indeterminado, a contar de
hoje, e tem por objecto, o exercí
cio de exploração de indústria del
concentrados de frutas, podendo,
no entanto, explorar qualquer O'U

tro ramo de comércio ou indús
tria que os sócios resolvam, ex

ceptuado o bancário.
2. ° - O capital social' é de

450.000$00, integralmente realiza
do em dinheiro, entrado na Caixa
Social e representado por sete

quotas, a:ssim distribuídas:
Herculano Alexandre de Melo,

com uma. quota do valor nominal
de 90.000$00;
Alexandre Herculano Costa de

Melo, com uma, quota do valor
nominal de 60.000$00;
Miguel Romão Sequeira Ma

chado, com urna 'quota do valor
nominal de setenta e cinco mil eS

cudes;
Manuel Romão Sequeira, com

uma quota no valor nominal de
75.000$00;
António Pratas Palitos, com

uma quota do valor nominal de
50.000$00;
António José de Brito Palitos,

com uma quota no valor nominal
de 50.000$00; e

Manuel de Oliveira Nunes,
com uma quota no valor nominal

- de 50.000$00.
.

3.° � Os sócios podem fazer à

sociedade os suprimentos de que
ela carecer nos termos e condi.
ções a estipular em acta.

'4.° - A cessão de quotas a es

tranhos só é permitida se a socie-

dade em 1.0 Iugar e os outrossó
cios, em 2.° lugar, não desejarem
exercer o direito de opção,

5.° - A administração e gerên
cia dos negócios da sociedade e

a sua representação em' juízo e

fora dele, ficam a, cargo de todos
os 'sóoios, que são nomeados ge
'rentes, sem caução.

Parágrafo único: Os gerentes
poderão fazer-se substituir no seu

cargo durante a sua ausência ou

impedimento por pessoa 'da' sua
escolha delegando nela todos os

poderes de representação da SO"

ciedade e da sua administração,
por meio de competente procura
ção,

6.° - Para obrigar a sociedade
é indispensável a assinatura de
dois gerentes ou quem legal
mente os represente; mas para
assuntos de mero expediente bas
ta a assinatura de um só. É_ ex
pressamente proibido aos geren
tes obrigar a sociedade em actos
ou contractos estranhos ao seu

objecto, tais como fianças, abona
ções, letras de favor, e outros se

melhantes.
7.° - O ano social é o civil

com balanço referido a 31 de De
zembro e os lucros líquidos apu
rados em cada balanço, depois de
deduzidos cinco por cento para o

fundo de reserva legal, serão divi
didos entre os sócios na propor
ção das suas quotas.

8.° - No caso' de falecimento
ou interdição de algum sócio, os

seus herdeiros ou representantes
exercerão em comum todos os di
reitos inerentes à respectiva quo
ta, devendo fazer-se representar
na sociedade por um só deles en

quanto ela estiver indivisa.
9.° - As assembleias gerais se

rão convocadas por cartas regis
tadas com aviso de recepção, com
oito dias pelo menos, de antece

dência, salvo nos casos para que
a lei exija formalidades especiais.

10.° - Todos os casos de dis

solução, liquidação e partilha e

os demais 'omissos serão regula
dós pelas disposições da Lei de
11 de Abril de 1901.

Está conforme.

Faro, aos quatro de Agosto de
mil novecentos sessenta e cinco.

o Notário,

Luís, Augusto r}a Silva e Sabbo

A.V. BARRIGA (Sue.RU), LDA.
Apartado 2.309 - Lisboa .. 2 � Tel; 30663

Fios, redes, cabos, etc. para a indústria da pesca.

NíONOFIOS - LESKA E HOECHST aos melheres preços do mercado.

[OnHutOn E

UIBAftIZUOU

Portimão - Praça
da República, .0 13

2.° Esq.

faro-Largo do

Mercedo, n .? 35

T.I. 1046

O locutor Luís Valentim par
tiu para o Norte do País

'. Após ter r-ee.tíæa.doç e d-ar-e.nte- a época
balnear que findou, cerca de oitenta
espectáculos de variedades em todo o

Algarve, contribuindo assim para ate
nuar a crise das diversões para os tu
ristas na nossa Provincia, o locutor
Luís Valentim acaba de partir para o

Norte do Pais, onde vai efectuar unia
«tournée» com a parttcípacão de di.
versos artistas, contando já, entre ou

tros, com Tristão da Silva, Luís Gui
lherme e Lídia Ribeiro.
Após esta série de espectáculos se

guirá para a Madeira e Açores e, pos
sivelmente, para Angola.
Esperamos que, no próximo verão,

volte a proporcionar ao Algarve mais
uma temporada de, espectáculos de rnú->
sica ligeira pois não nos restam quais
quer dúvidas de que Luís Valentim,
profissional competente e com larga
experiência, é o smpresár ío que mais
tem contribuído para que a falta de
diversões deixe de constituir um pro
blema para a expansão do turismo na

nossa Província.

ARDOR?

com

DIGESTIF

Digestif RENNIE, de uma
maneira suave e. agradá
vel,rápida e eficientemen
te, neutraliza o excesso de
ácido clorldrico que causa
dores de estômago, ardo
res e indisposição.

·

Digestif RENNIE
é um composto moderno
,e científico de sais de cál'"
cio e de magné sia.
Basta deixar que as pas
tilhas Digestif RENNIEse

, dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre con..

'sigo algumas Digestif
, RENNIE.
'Sem neoeastdada. de re-
• ceita médica, pode obtê
-las em qualquerfarmácia.

" N.B. Procure o seumédico se
· sentir doresmaíe facies e pr\?
Iongadas, .

DIGESTIF

UM PRODUTO ca NICHOt.AS

D e I i c i o s o s
sao os refrigerantes eROL
de frutos. pasteurizado LA ..

RANJITA. natural pasteu ..

rizada VITALIMA. a ga..

sosa mais saborosa.
Produtos que honram a

Indústria Nacional

CRÓNICAS
LIGEIRAS'

A . República o

!
I

FEZ na terça-feira 55 anos que,

por todo o País, vibrava um

grito de vitória e de júbilo: «Viva

a República». A revolução do 5, de
Outubro de 1910 punha fim a um

regime inevitàvelme:ril-e condenado
e que há muito tempo caira no de

sagrado do povo português.
Afundada num triste aviltamen

to que tivera o seu início alguns
anos antes, com a queda do pres

tígio _das instituições monárquicas,
a Nação parecia votada a desapare
cer, se o patriotismo de uns quan
tos não tivesse sabido guiar o pa
triotismo de todos os outros portu
gueses que ansiavam pela hora da

libertação âos anacrónicos punhos
de renda. Povo forte e viril, Por

tugal via-se forçado perante a sua

consciencia a repudiar situações
indignas e desprestigiantes. Há que

fazer justiça aos reououcanoe de

1910, tomados' por uma fogosidàde
cheia de boas intenções que, se nã9
teve o mérito de trazer definitiva
mente a desejada paz ao País, teve
pelo menos o de conseguir exprimir
de forma concluâente o que anda

va no pensamento de- todos,
E não podem. os inimigos da Re

pública alimentar ilusões vãs acerca

da sua solidez. O movimento corres

pondeu a uma expontanea reacção
em massa que, na linguœgem ex

pressiva, âos números, não encon

trou quaisquer adversários. Nenhu

ma voz digna se levantou então a

reivindicar os direitos do regime
deposto, A dignidade âos comba

tentes de 1910 ficou imediatamente

comprovada pelo reconhecimento

que do novo regime fizeram sem

demora (1S nações aliadas e amigas.
Há ainda que pÔT em relevo a

forma admirável' como se portou
o povo revolucionário. Afrontando
intrepidamente, desarmado, como

aconteceu no Rossio, as guardas e

a tropa, pœsma-se, segundo afirma
Machado Santos no seu «Relató

rio»,�como, alcançada a vitória, foi
·

tão magndnimo e generoso para com

os vencidos, seus inimigos que não

lhe perdoariam se' a sorte das ar

mas lhes [esse favorável.
Animados por um sublime ideal,

· cheio de pureza como é o republica
no, os homens do 5 de Outubro,
constituem hoje para nós, espíri
tos inâependentes, um exemplo a

que deveremos recorrer muitas ve

zes, quando ameaça fracassar a for
ça de vontade que nos anima para
os mais diversos empreendimentos

· da vida. Dispostos a sacrificar a

,sua, vida em prol do bem comum

·

- e alguns pereceram no entusias-
· mo da pugna - foram bem um

punhado,d6 bons portuouesee, cujos
nomes 'seria injustiça se a História

esquecesse. O melhor prémiei para
o seu esforço. será apontarmos o

seu digno exemplo às nossas crian

ças, para que o não esqueçam e

saibam segui-lo, -, T. da L.

o T fe I A sN

Por MANUEL ·GEAA ..... OO

UMA VOLTA PELA SERRA - No
domingo, urn casal inglês das minhas
relações veio buscar-me, de manhã cedo,
para um passeio. Depois de pensarmos
o itinerário, lá fomos, eu e a minha
família, em alegre digressão pela serra

de Monchique.
Demorámos em Marrnelete, a entregar

um número do Jornal do Algm've à sr.«

D. Maria Perpétua Veríssimo Cabrita
e apresentar àquela senhora as nossas

despedidas, pois partirá brevemente
para o aeroporto do Porto Santo, onde
vai juntar-se a sua filha, _esposa de um

funcionário do dito aeroporto.
Em seguida, dirigimo-nos para MOIlr

chique e subimos até à Fóia. O nevoei
ro não nos deixou desfrutar a sua ma

ravilhosa vista. Foi pena! Pelo menos

para os nossos amigos íng leses, grandes
apreciad-ores de tudo quanto é belo e

deslumbrante, Mas o nevoeiro da Fóia
fê-los recordar a sua austera Londres,
onde a bruma habitual, permanente,
enerva os habitantes.
Aproximava-se a hora do almoço;

a descida, agora,' fazia-se receosamen

te, pois nada se via a dois metros da
frente do automóvel!
«Abrigo da Montanha». .. um nome,

poético, que o nosso amigo Amâncio
José Fernandes deu à sua Pensão-Res
taurante, a meio da íngrems subida
para a alta Fóia.
O «frango no caldeirão», pitéu que

faz parte dos segredos privativos da
casa, estava mesmo saboroso. Os meus

amigos ingleses também eram da mes

ma opinião; no entanto, o que eles
não acharam lá muito «saboroso» foi o

preço elevado do almoço ...
E claro, nós, por experiência própria

sabemos muito bem que, presentemen
te, os preços de tudo o que se encontra
à venda nos mercados, seja em Monchí
que, ou em qualquer outra pãrte, são
bastante elevados.
E impossível comprar a vinte e ven

der a dez, o que só acontecia com o

nosso popular José da Matilde, com o
famoso vinho das pipas da sua taber
na . , . Mas este tinha um belo poço ...
mesmo no meio do seu quintal.
Com os frangos e com muitas outras

coisas- destinadas aos estômagos sôfre
gos ê descontentes nenhum poço, por
boa água que tenha, nos pode valer,
fazendo baixar os preços da mercadoria,
infelizmente I

Regresso: Portimão, Rocha, com pa
ragem em Santa Catarina, -Os meus

amigos ingleses demoraram os seus

olhos lá para a outra, banda, para os
lados do Castelo de Arade - que al
guém vendera ao dr. Coelho de Carva
lho e que este grande poeta vendeu
depois a outra pessoa. , .

- Oh! ... Very good'! - disseram,
PQ!! fim, os meus amigos ingleses. Po
rém, debruçavam-se agora no parapei
to do muro, de olhos muito arregala
dos. " Olharam, depois, muito auste

ros, para mim, deveras indignados e

logo manifestaram a sua discordância.
E que, ali em baixo, no peito saliente
e áspero das rochas, encontravam-se os

despejos do lixo, que os inconscientes
fazem, causando mau aspecto.
Amigos portimonenses! ... olhem que

. Santa' Catarina é uma das nossas zonas

turísticas mais belas! E preciso limpar
e proibir aquele lixo!
Não quisermos ver mais aquela porca

ria. Abalámos depois em direcção à
Praia' do Vau. Ali, verificámos a «vito
ria» de um sujeito qualquer: um seu

prédio mesmo dentro daquela linda
praia! Onde está o chamado Domínio
Marítimo?!
Aí, se fossemos nós, a regular tais

«manobras»", o cavalheiro seria obriga
do a destruir aquele seu prédio, se
acaso o tivesse mandado construir na

escuridão da noite. " e seria metido
na escuridão de uma casa fechada com

janela aos quadradinhos,
A Lei, é lei, para todos!
Agora, caminhamos para Alvor .... a

cumprimentar velhos amigos.
Alvor! Ali encontramos, no sítio de

S. João, algumas construções já acaba
das, São os primeiros prédios do Bair
ro dos Pescadores, Naquele terreno, vi
mos espetadas algumas tabuletas avi
sando a população de que é proibido
despejar lixo no local. Mas o lixo ali
está, tomando conta do terreno, repug
nante, malcheiroso!

TRESPASSA-SE
Estabelecimento misto, em

Faro, por motivo de saúde e

não poder estar à testa. Res

posta a este jornal ao.n." 6.516.

4 5�/o DO VALOR
eis ape�as

quanto precisa aplicar
EM PAGAMENTOS SUAVES

e um prédio será SEU!

o restante

Paga-se pelo próprio rendimento

�mpresa Predial Nortenha
L I S B O A - Praça da AI.srla, •.

0 58-2.°' - Tel.fones 366812 - 366731

........................................................................

Diâm.etros que se fabricam: O"10..;0"1�-0,,15-0,,1l0-O,,z5-0,�0-0,,J5-
-0,40-0,,50-0,,60 ceidim.etros" todas com. um. m.etro de com.prim.ento

CUt¿V().I, Tis f I3VC.l.l 1)( t¿(C7� C()M VÁlVUl� MIT411C,4

o material pode, ser levantado na fábrica ou colocado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

C ENIRITU B
MANILHAS DE CIMENTO

JOSÉ

- Pedidos ao fabricaRte e concessionário CENTRITUB para o A/garoe:

JÚNIOR

Estrada da Penha, 37

/

PEREIRA

Telefone 24334 fARO
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A C 'T U " L I D A D E S

DESPORTIVAS
F T B o LEu

Cam.peonato Naeional da II�Divisão
Comentârios de ENCAE�NAÇAO VIEGAS

Ganharam os algarvio., mas, ., I culpa própria que mérito adverso e são
exactamente esses estados de espirita
que se tem de banir da turma, para
uma planificação calma, lúcida eñícíen
te, que' aguardamos ver o mais breve
passiveI.

-----

novos ou an

lerrCmV5 com

.v.a sua actuação deixou muito a dese

jar visto que o seu primeiro triunfo da

temporada assentou na base falsa dos
erros do juiz da partida, verdadeiro

algoz das pretensões alentejanas, como

de resto toda a crítica acentuou.
Porém, muito embora os algarvíos:

não tivessem acção meritória ao longo
dos noventa minutos regulamentares,
cremos porém que do encontro do pas
sado domingo algumas ítacções puderam
colher os vresponsâveis do clube algar
via 'com vista a uma rectíñcacão de

processos que se impõe de molde a que
o Olhanense encontre, para além dos

'

êxitos pontuais, um sistema de jogo que
o identifique como equipa de valor,
daquelas que partem para os torneios
sempre com o objectivo da vitória final.
Reconhecemos que aos olhanenses po

derão escassear as pedras para a. substi
tuíção de touras de valía que deixaram
-as fileiras do clube, pelo menos para
uma substituição imediata, mas ainda
dentro idos valores disponíveis, espera
mos porque o sabemos ao alcance do'
clube, que se encontrem os homens e

os processos capazes de garantir uma

produção de jogo susceptivel de triun
fos sem temores nem preocupações exa

geradas. O Olhanense do passado do
.míngo «temeu» muito na ponta final
com O espectro da igualdade, mai.s por

Foi um penaltie que deu
o triunfo

Porque na verdade os barlaventinos,
organizando-se muito bem na rectaguar
da não consentiram grandes possibili
dades de êxito aos dianteiros scalabí
tanas, barrando-Ihes com energia e sa

ber as zonas de acesso à sua nede,
Depois, tentaram a sua chance em

contra-ataques o que quase lhes garan
te um ponto se não fora um penaltie
que surgiu num derrube a um avança-
do da casa.

.

Independentemente porém do resulta
do o Portimonense produziu actuação
de agrado a dizer-nos que a turma ca

minha para a sua melhor forma, na

medida que os seus esquemas se reyes
tem já de uma: tptencionalidade atacan
te muito objectiva e que num futuro
prõximo pode já começar a dar os seus

frutos.

PESCA DESPORTIVA
----.. Terminou no domingo o 3. ° Concurso

de Pesca Desportiva, organizado pelos
Clubes Amadores de Pesca de Olhão
e Faro no molhe da barra Faro-Olhão
a que' concorreram meia centena de
pescadores, e que decorreu em duas
jornadas plenas de entusiasmo e des
portivismo. Os resultados obtidos fo-
ram:

'

Lo, Armando Leir-ia, 2.0, Luis Jorge
Martins, 3.0, João Rico da Fonseca,
todos de Olhão; 4.0, Nicolau Viegas
Gado, de Faro; 5.0, Manuel Inácio Guer
reiro, 6.0, João Martins Gaivota, 7.0,
Celestino Cândido Martins, todos de
Olhão; 8.0, António Vairinhos, de Faro;
9.0, Augusto Madureira, de Olhão; 10.0,
António Nunes Cabeleira, de Faro; 11.0,
Mário Resende Quintas, 12.0, Salvador
Estrela, 13.0, Arnaldo Proença Coelho,
14.0, Castmíro Rosa e 15.0, Mariano
Campina, todos de Olhão, r-

Foram concedidos os seguintes pré
mios especiais: Peixe de Prata e Ouro
- António das Neves (Olhão); Maior
Sargo - António das Neves (Olhão);
Maior Robalo - Luis Martins (Olhã,o);
Maior número de unidades classtñca
das - João Martins Gaivota (Olhão)
- 43 unidades; último classificado -

Júlio Trigueiros (Olhão).

RESULTADOS DOS JOGOS
Il Di..¡.áo

Olhanense, 3 - Beja, 2
«Os Leões», 2 - Portlmonense, 1

10'0. para alllaaliá,
Por-timonense-Luso
Almada.-Olhanense

�--------------------------�

o Farense em Aiamonfe
I

,Em retribuição do
-

encontro que o

A.iamonte disputou no passado dia 30
em Faro, a equipa do Farense desloca
-se no dia 8 de Dezembro (feriado na

cional) àquela cidade fronteiriça. No

primeiro. desafio o resultado foi de 2-2.

------------------------------

CICL.ISMO
------------------

Festival de Tavira
---------------

Coincidindo com a feira de S. Fran
cisco, realizou-se na terca-teíra.. na pis
ta do Ginásio de Tavira, um festival de
ciclismo em que tomaram parte as equi
pas de íridependentes daquele clube e

do Sporting. Os resultados foram os

seguintes:
Amadores _;,-- Bll im.lnação - F'Iuríval

Faria - Faro e Benfica. 20 voltas em

linha - Florival Faria Faro e Benfica.
Independentes :- critério de 25 vol

tas - LO, Emiliano Dionísio, Sporting,
19 pontos; 2.0, João Rosa, Sporting, 18;
3. o, Manuel Correia, Sporting, 13 pontos.
Eliminação - 1.0, Emiliano Dinísio,

Sporting; 2,0, Humberto Corvo, Ginásit5
e 3.0, Leonel Miranda, Sporting.

100 voltas em linha - Lo, Henrique
Neto, Ginásio; 2,0; Agostinho Correia,
Sporting; e 3.0, Sérgio Páscoa, Ginásio.

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES DESTINADAS

A INQUÉRITOS URBANíSTICOS - O
sr. ministro das Obras Públicas conce

deu, pelo Fundo de Desemprego, à Di
recção-Geral dos Serviços de Uz-ban.iza-

-

cão as comparticpações de 10.000$ e

5.000$, para os inquéritos urbanisticos
respectívamente de Silves e Albufeira.
TRABALHOS EM: ESTRADAS - Pelo

sr. ministro das Obras Públicas foi
concedida à Câmara Municipal de Al
bufeira a comparttcípacão de 135.000$,
para construção do caminho municipal
n.v 1.289, da estrada municipal n.v 526
à povoação' de Maria Luisa, íncluíndo
o ramal de acesso à praía dos. Olhos
d'Água.

------------------------------

Reabertura das aulas de

ginástic� do Clube Náu
tico do Guadiana

VENDEM-SE
OlhãoerT\

IJrédivs
darCds e

Reabrem no dia 18 as aulas do Clube
Náutico do Guadiana, de Vila Real de

Santo António. As inscrições estão aber-

.

tas na secr¡)taria do clube, todos os

dias úteis, das 18 às 21 horas, para
todas· as classes: infantis, ginástica
educativa de meninos e meninas, rapa

zes, ginástica ritmica, pré·aplicada, a,pli
cada e moderada.

• t.' ..II

p!·cJec.{)� Ja apr()VaU()�.
Infvrrna frandJ(V IJe
drv Lvpes, TelefvnC2
12_(:JS1- VlhiVr

NECROLOGIA ENSINO NO ALGARVE
D. Laura Martia..

Faleceu em Faro, a sr.« D. Laura
l'4artins, de 68 anos, viúva, aposentada
da C. P., natural de Algoz e residente
na Fuseta. Era mãe das sr.'S D. Rita
da Encarnação Siha e D. Piedade da
Silva Martins e do sr. Ermesindo da
Silva Martins, sogra dos srs. José Sal
vador Santos, Armando Carlos Costa
e D. Lindaura Martins, avó dos srs.

,

eng. António Martins Costa, residente
nos E. U. A., Aníbal Martins Costa,
finalista de Econóinicas e Financeiras,
José Miguel Salvador dos Santos, alfe
rés-aluno quintanista de Electrotecnia
e do menino Ermesindo de Deus Pêzi
nho Martins. O funeral .erectuou-se para
o cemitério de Algoz.

Dr. 10sé DDarte de Araááo
Teireira

, Faleceu em Faro o sr. dr. José
Duarte de Aragão Teixeira, viúvo, de
'67 anos; natural de Loulé, advogado
e antigo presidente do Grémio de Ex
portadores de Frutos e Produtos Hor
tícolas do Algarve.
O extinto era pai dos srs. capitão

José Bernardo Cruz de Aragão Teixei
ra, que se. encontra a prestar serviço
em Moçambique, Rui Jorge de Aragão
-Teixeira e Duarte' Manuel Cruz de
Aragão Teixeira, comerciantes em Faro,
sogro das sr.�S D. Maria Manuela Lima
Modesto de Aragão Teixeira, D. Maria
Isabel Casamillas de Aragão Teixeira
e. D. Maria Margarida Soares Louro
de Aragão Teixeira, e irmão das sr.'S
D. Raquel Aragão Teixeira e D. Maria
José de Aragão Teixeira Marrecas, ca
sada com o escritor e publicista sr.

Cândido Marrecas, residente em Beja,
e Abel Duarte de Aragão Teixeira,
ausente em Luanda. A sua morte foi
muito sentida e o funeral registou lar
ga concorrência;

TAMBÉM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó
NIO - os srs. Manuel Lourenço Lopes,
de 74 anos, casado, natural de Santana
de Cambas (Mértola) e José Fernandes
Piloto, de 76 anos, solteiro.
Em MOSCAVIDE - a sr.> D. Vícên

cia dos Ramos Martins, dé 97 anos, viú
va, natural de Santa Maria (Tavira),
mãe da sr.s D. E'ster dos Ramos Mar
tins Domingues, sogra do sr, Francisco
José Domingues e avó da menina Ma
ria Lancinha Martins Domingues e do
sr. José Tomás Marttns Lancinha Do
mingues.
Em ALMADA - o sr. José Natálío

Alves Costa, de 62 anos, marinheiro da

TINTAS «EXCELSIOR»

Facilidades de fronteira
durante a feira de Vila
Real de Santo António

Armada, natural de S. Brás de Alpor
tel, casado com a sr.» D. Maria Rosa
Botinas, pai da sr.« D. Maria Rosa Bar
tinas Mendes e do sr. António José
Alves Costa.

Em LISBOA - o sr, José Rodrigues
Capela, de 73 anos, 2.0 sargento da
Guarda Fiscal, reformado, natural de
Lagos, casado com a sr.» D. Silvina
das Dores Barroso Capela, e pai da
sr.' D. Maria Graciete da Encarnação
Barroso Capela Tello Rato, e dos srs.

capitão Tito 'José Barroso Capela, Hugo
Bento Barroso, Capela, funcionário do
Banco Nacional Ultramarino, e do alfe
res da Aeronáutica sr. Eurico Maria
Barroso Capela..

- o sr. Manuel Revez, de 70 anos,
natural de Salir; casado com a sr.»
D. Antónia Maria Revez, pai das sr. ee

D. Maria Mestra Gonçalves Mateus e

D, Mariana Mestra Gonçalves de Carva
lho Mendonça, do sr. Manuel Gonçalves
Revez, sogro do sr. João Augusto Men
des' Mateus e do sr. Joaquim José de
Carvalho Mendonça, avó da menina Ma
ria Helena Gonçalves Mateus e do me
nino Joaquim Manuel Gonçalves de
Carvalho Mendonça.
-a sr.« D, Josefa Maria, de 63 anos,

natural de Estômbar, casada com, o sr.

Luís Lourenço Figueiredo, mãe das
sr.> D. Maria Lúcia Figueiredo, D. Ma
ria Luísa Figueiredo, D., Teresa 'de
Matos Figueiredo e D. Maria dos San
tos Figueiredo e do sr. Luís Lourenço
Figueiredo.

- a sr.s D. Maria Rosalina de Deus
Neves Coelho, de 31 anos, natural de
Ferragudo, casada com o sr. tenente
da Arfillada, Francisco da Silva Coelho.
- o sr. Antõnio Fernandes Costa,

de 67 anos, natural de Tavira, casado
com a sr.« D. Irene Belo Costa.
- a sr.s D. Rosa da Silva Reígoso,

de 88 anos, natural de Faro.

As familias enlutadas apresenta
Jorsuü do Algarve sentidos pêsames.

Prlnn.rlo

A semelhança dos anos anteriores, as

autoridades espanholas resolveram con
ceder facilidades na passagem da fron
teira a todas as pessoas que daquele
país decidam deslocar-se a Vila Real
de Santo António durante a tradicional
feira da praía.

Tomaram provimento as seguintes
professoras: do lugar de Ferreiras, Al
bufeira, D. Maria Teresa da Ponte Brás
Vieira Xufre, de Moncarapacho : da
sede do concelho de Faro, D. Otília
Marques Correia, de Loulé; da sede do
concelho de Loulé, D. Idalina Maria
Rocheta Rodrigues, de Faro e da sede
do concelho de Vila Real de Santo An
tónio, D. Maria da Ascensão Pereira
Afonso de Carvalho, de Faro.
- Foi nomeada' para o quadro de

agregados de Faro, a sr.« D. Maria
Noémia Abreu das Dores Bento e foi
exonerada a seu pedido, a regente es·
colar sr.» D. Lucilia José Isidoro, do
posto escolar de Cova da Muda, S.
Brás de Alportel.

'

- Encontram-se a concurso os seguin.
tes lugares em escolas: mascullnos : professoras: do lugar de Martmlongo,
3. ° lugar da Fuseta, Olhão; Maragota, Alcoutim, D.', !\;faria Regina Martins
Moncarapacho; 4.0 e 8.0 lugares, da es- Mendes Inocêncio; de S. Brás de Al
cala n.» 1, de' Olhão; femintno i 1.0 lu- portel, D. Felisbela Maria José; de
gar, de Castro Marim. ',. Ameixial, Loulé, D. Maria Ribeiro Mi,.
- Foi concedido aumento de vencí- maso Revés; da sede do concelho de

menta, por diuturnidade, à sr.« prof,' Portimão, D.' Maria Adélia Rodrigues
D. Vitória Maria Saias, da escola mts- Madeira; de Alcantar-ilha, D. Maria Isa
ta de Vale Telheiro, de S. Sebastião, bel Vieira .Botão -Aronso da Silva; da
Loulé e foram exoneradas, a seus pe- , sede do concelho de Silves, D. Maria
didos, as regentes escolares sr."' D. Fernanda Ribeiro Solá;' de .Conceição
Lucília da Costa Brito, do pasto esco- de Tavira, D.' Belm'ira Lopes Ribeiro
lar de Montes Novos, Faro; D. .Maria Louro; de, Burgau, Vila do Bispo, D.
Alice Anacleto, de Castro Marim e .Henr-íqueta da Encarnação Cor-rela Car
D. Vitalina da Conceição Pereira, do rascó: 'de, Manta Rota, Vila Real de
quadro de agregados de Faro. 'Santo Xntónio, D. Maria José Crato
- Tomaram provimento as' seguintes Pontes 'V:alagão Agostinho.

.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Tomou posse do novo cargo de tesou

reiro da Cámara Municipal de Vila
Real de Santo António o sr. João'
Gomes.

-
� .�,. j -

ANDAR.�S'
S'EVENDEM- ..

Ferguson 25 H. P. Óptima construção - situados
zona turística e hahitacienal
mao junto da Avenida Pertimãe / Praia
da Rocha. Trata ALBA'R =: Praça da Re

pública, 13, 1.0; Esq. - -P;ORTIMÃO.
i.

'melhorna

de Porti-COttl charr�a autou.á
tica nova, grade, pá ni
veladora e reboque
«DUMPER.». Vende-se
tuJo eu. bom estado
por E.c. 16.500$00.
Tratar e�na]. Araújo,

Tele!.14-ALGOZ.

�Jff"}_.ZífZlf_;;æ•••"JfIfZlfif_••IiíJfiJi�Ji.""Jful._

gado de rendimento ;1;,,,.,,,

quer eustento

00-
Para uma alimentação
económica e racional do � nado
utilize a� máquinas agrícQId"s

\ .. ,) ,.,

MOINHO DE
MARTELOS:�
Para' a trituração ou semi

farinação de cereais"bolota
bagaços de azeitõna' e de

uva, fenos ou palhas, rest
duas de 'carne ou de peixe,
"tourteaux", etc,

CORTA
FORRAGENS
Para silos torre e de ericoe

ta, para a fragmentação de

forragens verdes destinadas
a ensilar, permitindo uma

�����::��nt�O�as suas

'\'¡'::::I: ?:t

::t0�r·8i%t±}t%}'��rtw,�@jrmtt1tmllMWj@lt���¡';:;���.:�!):�@��h'caractertsttcas alimentares,

,CORTA- MATOS IITRAMAGAL"

Para a preparação de estrumes de curral e artificiais

WI:;;m_���!_88.
l.a::ElT..a..LV:a.o-xClA. lD'lD'.....:a."lt":EI :r;m....::I!IXJB".&.. _.....:a..L.

Delegações Comerciais: Rua Tomaz Ribeiro, 50-A-Lisbo<!l
Rua Passos Manuel, 34-3ô,""Porto
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I BlUSAS DO GUADIANA I
Apontamentos

Poderá interessar ao

Algarve a cultura do

jasmim para a obten-

ção de perfumes?
(Oonclusão da t» página)

amanhecer, pois à medida que o sol
sobe perdem o perfume. No momento
de surgir o sol possuem a maior in
tensidade de perfume que vai dimi
nuindo paulatinamente até atingir o

seu grau mínimo ao meio dia.
O arbusto que se planta nestas ins

talações jasmineiras é muito diferente
do jasmim de jardim, que se considera
uma espécie degenerada. O que se ex

plora com fins industriáis é o chama
do « jasmim de flor branca», 'oriundo
de Marrocos e da Argélia e que se

cultiva também no Egipto e na índia.
A altura da planta oscila -entre es oi
tenta centímetros e o metro. Para se

poder obter um quilo de produto só
lido são necessárias uns cineo milhões
de flores, equivalents a uns quinhen
tos quilos.
Na Europa. é na Sicília onde até

agora se tem cultivado o jasmim com

fins industriáis. Todavia a plantação
de Reus não é a primeira de Espanha
pois já existe outra em Múrciá. Para
esta cidade foram levados arbustos de
Marrocos que se adaptaram às condi
ções do solo e do clima com excelen
tes resultados.

Se, como está previsto, a plantação
de Reus tiver êxito constituirá uma ri
queza para aquela zona cujo clima é
semelhante ao do Algarve, com des
vantagem, cremos nós, para aquela re

gião pois que para o efeito a nossa

Província deve reunir melhores condi
ções. O perfume sólido é 'extraído no

local mediante destilações ti díssolven
tes e enlatado na ocasião.
Calcula-se que dentro de três anos

o jasminal de Reus estará em plena
produção. Os trabalhos serão realiza
dos por técnicos espanhóis e france
ses. Efectuam-se agora trabalhos de
aplanamento de terrenos, 'condução de
água para rega, etc., com vista a am

pliar
-

a superfície dedicada 1 cultura.
, Tratando-se de uma exploração

muito rendosa e que pode, estamos
disso convencidos, adaptar-se ao Al
garve, aqui deixamos mais esta suges
tão aos nossos comprovincianos, com
vista a obter-se da terra maior rendi
mento pois a jasminicultura com fins
industriais é altamente compensadora.
Oxalá alguém aproveite a «receita»!

Vão rrabrir os cursos de Irancê.
da A.lian,a Francesa

Está já aberta na Redacção do Jornal
do Algarve a inscriç(fo para os novos

cursos de trances da Aliança Francesa
de Faro, a iniciar dentro de poucos dias
em Vila Real de Santo Ant6nio.
Em face dos excelentes resultados

obtidos no ano lectivo findo pelos alu

nos de tais cursos na Vila' Pombalina,
é de esperar boa afluéncia de vila-rea

lenses, em especial âos que, emprega-
-âos no comé1'cio, sao obrigados a aten
der diàriamente apreciável nümero de

estronoeiro« e, desde sempre desejando

OS 4.000 CONTOS
DA

SORTE GRANDE
41 1 � 1

E OS

�()() CUNT()S
DA

�.9 ,,�í:�U() - 2ti.144,
da lotaria l'IIa semana fin
da foram difttribuidos aos

BALCÕES dà

,[¡\S,l i�A\ Sftilllrit I

PARA OS

28 MILHÕESUma fábrica de texteis
Mina de S.

na

Domingos D4
A «CapaI» vai instalar urna fábrica

de. texteis na Mina de S. Domingos,
miclativa que terá importante incidên
cia no porto de VÍla Real de Santo
António. Empregar-se-ão na mesma
1,500 operários e' os 1.250' teares pre
vistos produzirão 30.000 metros de teci
do em 24 horas.

4CTALUDA» DO NATAL
- o maior prémio de sem

pre da lotaria pDrtuguC!sa
- podem habilitar-sei des-
de ¡é, aos BALCÕES DA

Prédios novos em Faro
Vendem-se

Restaurante Churrasqueira
d �.( I:!. alI, _ J _

o Restaurante Churrasqueira, de
_� e.,> _ ,e � asso naWl!� Na -VHa-Real de Santo António, mud0-u
totalidade ou em proprie- 'llS liuas instalações, que oferecem

dade -horizontal tratar' agora grande comodidade, para a

Rua t..n.&. Duarte 'p eh
.

Avenida da República, n.O 56, onde

T I f
<§

o

a eco, serve os seus saborosos frangos8- e e one n. zz90z - Faro. assados no espeto e de churrasco.

•

•
•
•
•
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•
•

•
•

••••
TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAV DO GIESTAt-. 4 (ei R. 'AliençO' Op'erõne) ,

Hl 6371 Oó-lISBOA-3

(üonotusão da 1,· página)

que, nesta série de entrevistas que
temos vindo a fazer com os respon
sáveis pelos agrupamentos folcló
ricos da província, haja o maior - Devia ser feito um estudo aturado

interesse em registar algo sobre a das danças e cantares interpretados por

vida, a história e o momento do cada rancho, procurando que apenas

Rancho Folclórico da Casa do fossem executados os números de cada

Povo da Conceição de Faro. Para região sem enxertos de outras provín
tal procurámos o sr. Joaquim de cías, como acontece com tantos agrupa

Sousa Tomé, figura bem conhecida mentas. Cito como exemplo que muitos

e que além de vereador do Muni- ranchos do Norte do País dançam e

cípio é também o director da Casa cantam a tão nossa «Tia Anica de Lou

do Povo daquela freguesia. Pessoa lé». As Casas do Povo, as Comissões de

indicada para nos falar, uma vez Turismo, as Câmaras Municipais ou o

que assistiu' e' contribuiu para o próprio Secretariado Nacional de In

nascimento do rancho, insuflando- formação, Cultura Popular e Turismo,

-lhe o seu entusiasmo e quem sabe deveriam conceder uma verba destinada

talvez ainda a pessoa sob cuja pre, à manutenção dos agrupamentos visto

sidência o grupo possa de novo vir ser bastante onerosa - fardamentos,
cá para; fora mostrar como se «ba- calçado, pagamento a músicos, que nor

lha» o corridinho algarvio, E a pri- malrnente são profissionais e outros

meira pergunta surgiu: encargos - e que as receitas' próprias
- Quais os objectivos que mo- não comportam.

tivaram a criação do Rancho Fol- A nossa entrevista atingia o seu final,

clórico da Casa do Povo da Concei- quando a derradeira pergunta surgiu:

ção de' Faro? - Qual é em 'seu entender a colabo
- Um dos objectivos principais ração a prestar à operação turistica 'em

foi a Casa do Povo integrar-se e curso pelos grupos folclóricos?

dar cumprimento às disposições es-
_ Tem de ser uma colaboração efec

tatutárías no sector cultural, vi- tíva. Desde que' os mesmos grupos
sando a manutenção e a pesquisa sejam ajudados, como já referi, não há

Nem sempre o cronista tem tido,
das variadas danças folclóricas de qualquer impedimento em satisfazer as

como o acusam, a esferográfica apon-
modo a não se perder uma tradi- necessidades de apresentação por parte

taãa contra o «deixa-andar-que-vai- ção e a beleza das danças regionais, do turismo ou de outras entidades,
-bem», o enão-te-ratee-aue-é-methor», ultív d t
modos de ser e nao agir 'que parecem

c I an o-se ao mesmo empo a mesmo sem qualquer remuneração. É do

ter assentado arraiais aqui por estas- formação moral, cívica e artística maior interesse mostrar o nosso folelo
bandas, Temos, como qualquer outro, 'dos jovens da freguesia. re aos visitantes, que dentro do nosso

r;::;:b��a:;.�::ci� ::i aí�iOta e;p�g��I��J� - E existiram nesta freguesia Pais é bastante variado e visto sempre
de terraços no morro da Fortaleza de outros. ra?nchos ou uma tradição com o maior agrado por nacionais e

Santa Catarina. Com tomtarra« e tudo, folclónca. estrangeiros
viemos dizer que sim senhor, ali esta- De pront r Jo

'

d S
'

va uma coisa digna de ser apreciada,
O O s. aquim e ou- Despedimo-nos do nosso entrevistado

uma obra utilíssima visto que viria sa_:omé responde�nos: . _ I formulando os melhores votos de u�
com seu toque de velhice e mistério, servir o turismo local como deve ser Na freguesia da <?o�celçao breve r{c�meço das actividades do Ran-
e oxalá não demorem as esoavações. que _ser:'!1.idQ,_ etc. _Or_a_iRL i§.to� se_não esta,- , desconheço "que hajam existído -911-< -cho Folclórico -da Casa d-v- - Povo -da Con·"
por aU se nos afiguram necessár'as

mos em erro, há co.sa de uns três anos, t h fIló'
,

• , quando estava quase tudo pronto. ros ranc os O c ricos, oomo.gru- ceição de Faro, para que dentro de
ou para poder ser coneeçuuio o alone- Chegados agora a esta altura de in- pos organizados. Mas não posso pouco tempo possam desbobinar de
jada objectivo, ou para descanso âos ventário, aqui vimos contritam_ente pe- esquecer os bailes os cha ados

d' d I I 't t
,m norte a sul do Pais, na alegre vívaci-

alertados ante a' certeza de que mais
.r escu pa ,!os e. ore.s por ermos «balhos» donde Ih I t

.

' suposto que ah estava co.sa que preste, ", se co eu au o ma- dade das suas danças, páginas admi-
pedras nao lj,á além das q'!te estão à uma vez que, tanto tempo decorrido, terial para os números hoje inter- ráveis da vida e alma da terra algarvia.
vista. ainda não serviu para nada. pretados.

Não que a obra deixe de ser impor- T'
tante e merit6ria, além de necessária:

Ivemos depois o ensejo de conhecer

mas por que diabo se lhe nao dá o como se havia formado o Rancho:

aproveitamento justo, por que cargIJ de - Esta iniciativa partiu do inte�esse
água lhe 000 sao feitos os acabamentos d d
indispensáveis, por que estranhas razões

emonstra o pelo sr, major Mateus

deixam aquilo assim embezerrado e es- Moreno, ilustre fíÍho desta freguesia,
téril, espantosamente inútil e despre- que pretendeu dar à sua terra o maior
zado? Há-de haver fortes razões para desenvolvimento Criando a Casa do Po
que assim seja, mas quais?
Porque é que os terraços da Fortaleza vo e c.onsequente formação do Rancho,

de Santa Catarina nao são abertos ao para o que promoveu as necessárias
público na sua função de esplanadas, acções. Criado que foi o Rancho comer
pois que para isso fm'am ,construídos,
para isso se gastaram centenas de con- çou a respectiva aprendizagem sob a

tos? porquM! ... Há-de haver fortes orientação do sr. Mário da Encarnação.
razões, com certeza, Quais sao elas? Mais tarde veio 8_gregar-se a nós o

Grupo Folclórico e de Variedades de

Faro, que na a.ltura se encontrava a

ser dirigido pelo sr. Henrique Bernar

do Ramos, que com Mário da Encarna

ção continuou dirigindo o Rancho,
AtingiUrse então grande nivel, dando
aos mais jovens o saber e experiência
dos alunos v<;teranos daquele Grupo o

que nos colocou entre os �elhores r�n
chali folclÓricos do País, como õ ateStanl
as exibições feitas e de maneira sig
nificati-va e especial a actuação no Co
liseu dos Recreios em Lisboa e no Es

toril, bem 'como a gravaçiÍ.o em discos,
que continua sendo uma presença da
nossa vida. Mais tarde devido a uma

grande parte dos componentes se en

contrarem na .idade do cumprimento
dos deveres militares e ausentando-se

alguns para as províncias ultramarinas,
o que num cômputo geral pudemos
avaliar em cerca de 2/3 do' nosso efecti
vo, fomos forçados a suspender as nos.

sas actividades. Dada a saida destes

rapazes uma grande parte das n¡.pari
gas desligou-se do rancho, o que tem

dificultado a sua recomposição,
- E onde actuaram?
- De 1959 a 1963, actuámos em 'todo

o Algarve, em Beja, Moura, Estremoz,
Lisboa, Montijo, Barreiro, Santarém,
Oliveira de Azemeis, Figueira da Foz,
Estoril, Aiamonte, etc. Note-se que em

algumas localidades actuámos mais de
uma vez e tomámos parte em vários
festivais em compita com afamados
ranchos nacionais e estrangeiros, _

Na' realidade perante este admirável

palmarés em tão poucos anos alcançado
e a posição destacada a que o Rancho
se guindou graças ao seu mérito, uma

pergunta se impunha:
;__ Verifica-se ou existe o propósito

de um breve recomeço da vossa acti
vidade?
- É difícil, embora viável esse reco

meço. No entanto tudo faremos para
o conseguir até pelo nome 'e projecção
que o rancho deu a esta Ca a do Povo
e à freguesia da Conceição de Faro,
Recordamos depoi!> a fidelidade posta

na tradição, no culto da verdade folcló

rica, carnI? manjfestação etnográfica e

no acerto e principias que o grupo em

referência tinha por estes factos, Como
corolário desta divagação indagámos:
- Na defesa de um autêntico folclore

valoriza1'-se p1'ofissionalmente, nao dei

æarão de aproveitar a nova Il econ6mica

oportunidade que para o efeito lhes

surge.
Os interessados deverão entregar

altura da inscrição a ,importancia
50$00, bem como duas totoaratui«.

CAr,eu a no"a ambulância
dos, Bombeiros

° termo-nos feito eco, há vários meses,

d� necessidade imperiosa de se adquirir
uma ambulancia nova para os Bombei

ros Voluntários, por a antigIJ nao cor

responder ao que dela se exigia, leva

-nos hoje a registar, e com regozijo,
a cheçaâa da nova viatura, que se

verificou na tarde de terça-feira e era

aguardada por numerosos bombeiros,
senhoras do Corpo de Saúde e muitos

populares.
A ambuUtncia, moderna, dotada de

todos os precisos requisitos, importou
em 117,contos e a sua compra foi em

grande parte subsi(liada pelo Município
de Vila Real de Santo António, tendo

também dado valioso contributo a Di-

recção âos Hospitais.
Para um' mais cabal cumprvmento da

sua missao, carecem agora os bombei

ros, cujas responsabilidades aumentam

na justa _medida e?n que se acentua o

progresso turístico do nosso concelho,
entre outro material, de um auto-tanque
com bomba acoplada e de um carro de

nevoeiro, Fazemos votos por que tais

faltas nao tardem a ser ¡¡upridas.

Descobertas «arqueolótíi"as»
na Praia, Verde

Segundo o que temos em alguns ves

pertunos lisboetas, está a vizinha zona

do Cabeço, este ano baptizada de Praia

Verde, a alcançar certa nomeada, agora
de carácter hist6rico, 'mercê de ruínas

que o mar vem pondo a descoberto e

de ossadas surgidas com tais ruiauis.
Nao ficaria mal parIJ aquelas bandas

e para o turismo da regma - que a

Praia Verde vem ajudando a evoluir
- o aparecimento de uma nova Conim

briga, ou equivalentéJ constituindo mais
um motivo de atracção para o visitante,

Terá o Clube Náutico do Gua
diana O ,;eu Pa"ilAão Gimno

-Desportivo �

Él por demais conhecida a o bra útil
do C,lube Náutico do 'Guadiana no cam

po da educaçao física para que sobre
ela necessitemos de alongar-nos: A va

lidade dessa obra, que vem benefician
do centenas e centenas de r<rpazes e

raparigas de Vila Real de Santo Ant6-
nia e representando esclarecedor exem

plo e estímulo para muitos OUt1'OS das
terras visitadas pelas classes do Náuti-'

co, foi IJgora reconhecida pela Direcção
Geral dos Desportos, com a concessão
de um subsídio de 325 contos parI! a

construção de um pavilhão gimno-des-,
portivo, tipo padrao, Nao senda este

pavilhão Jo ginásio-sede de que o Clube

precisa para melhor desenvolver a sua

actiVidaáe;-ñão-
-

detxara ere; nó énfiinfó,
de propicia:-- II esse desenvolvimento

condiçõe� mais favoráveis que as

actuais. Esperamos, por isso, que possa

em breve vir a ser obtida a já solicita
da verba restante, até aos 800 contos
em que se prevê o pavilhão importe.

S. P,

Gerador eléctrico para sol�
dar, com 200 ampers, bro
quim eléctrico, ventoínha
também eléctrica e calan.
dra, em perfeito estado de
funcionamento.
Resposta a aste jornaI ao

n.O 6.532.

Carta de Portimão

por CANDEIAS NUNES

AGUAS PASSADAS
MOINHOS NOVOS (3)
"IT TM passeio marítimo entre 'a Praia
If da Rocha e Armação de Pêra se1'ia,
sem dúvida, um prato forte que o tu
rismo local pOderia servir na sua emen

ta. Mas nem é bom falar nisso, guarda-
do que está para os poucos felizardos
que possuem bárco, seu ou de amigos,
capaz de penetrar nas grutas espalha
das por toda esta costa a compor os

nfais irreais, boclJdos de paisagem que
é dado imaginar. Sem fantasia, meus

senhores: garanto que quem fieer o

passeio jamais se esquecerá do Algarve
e irá contar por esses mundos fora
que aqui existe um paraíso. inenarrável,
onde a água do mar é pura como uma

gota de orvalho e a terra uma fantasia
na de cores, sàídas sabe-se lá de que
de imaginação portentosa de formidável

pintor!
Outro prato suculento seria o passeio

Arade acima na rota ãos barcos, mou

ros e cristãos, que fizeram de Silves
a mais cobiçada das terras do AI-Garb.
Quinta de ,Mata-Mouros em manhãs de
Maio e as alegrias pagas desta terra
sensual, quente e ubérrima! A Ilha do
Rosário apertada nas águas de' Odelou
ca e Arade: fantasia de veleiros, ri

queza de ter olhos para os afogar na

paisagem, esquecimento de que há mun

dos onde existe a dor de calos, bombas
atómicas, bronquites e Torquemadas nos

tempos modernos!
Talvez seja isto que flJz o algarvio

assim contemplativo, saudoso de viver
sem que sinta a saudade, poiS vive
dentro dela;' talvez seja por isso, por
que isto é muito nosso, que ainda nada
fizemos para o mostrar aos outros,
asses tais que aqui chegam com máqui
nas fotográficas a tiracolo, alguns fran
cos ou libras ,ou marcos na algibeira
e o desejo de ver com oe próprios olhos
se o Algarve é aquilo que lhe dizem
as agências de viagens: o país do sol
quente, das praias de areias finas, do
céu azul levemente acre e ao mesmo

tempo doce como um vinho raro.

Estamos, pois, num ponto do inven
tário que vimos realizando: precisa
mente, como a Ilha do Rosário, no ponto
de confiuênoia de dois rios - o âos
trunfos que temos entre mãos para IJ

batalha do turismo e o mau jogo que;
apesar deles, vamos fazendo por culpa
da azelhice âos parceiros que manobram
as cartas. Pois se nao [osse IJssim não
se teria já posto' a flutuar o tal barco
das petiscadas turísticas, o tal barco
âos cruzeiros à beira costa ou ãos cru-

eeiros pelo rio acima, a tanto por ca

beça? Pois se 000 tosse assim nao
se teria já feito da Ilha do Rosário o

tal entreposto para os fins de tarde,
depois âo« empanturramentos de pai
sagem e de sardinha assada, como man

dam as boas regras do turismo por
grosso?

.. .

...,."w ....

Está a despertar invulg2r in-
teresse entre os néssos lei

tores o concurso

«Um Conte de- Nat�l»
(Conclustlo da 1.· página)

um pequeno conto, que não exceda
três folhas dactilografadas dum só

lado, tendo como tema o Natal,
e enviarem-no depois, em duplicado,
assinado com pseudónimo, para a

nossa Redacção na Rua do ,Brasil,
48, em Vila Real de Santo António.
Num outro envelope, onde o

pseudónimo será inscrito, deverá
ser metido um cartão com o nome,

idade, profissão e morada do con

corrente.
Todos os trabalhos deverão estar

em nosso poder no dia 27 de N0-
vembro. Os dois melhores contos,
a que se atribuem os prémios de

500$00 e 250$00, serão insertos no

número do nosso jornal que sai
no dia do Natal. Até ao quinto clas
sificado serão atribuídos, como pré
mios, vários livros de bons autores.

ANDARES
Compre agora o seu

e obterá imediatamente

menta de 8 % ao seu

para esse fim consulte:

ANDAR ...

um rendi

capital .•.

J. �IMENTA,_LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. Telef. 45843 LISBOA
Rua D. Maria' I, 30 - Telefs. 952021/22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente d Academia Militar

O. materials e betllo empregues aal nos.as obras s!o(enlaladol no Laboratório
Maeiona! ele BngenhariA CIvil, para a eompleta tranqllilldade .01 "ompraelore.

f'ABRICA NTES

Iltl.ínta Bspecialízados em tidos os

lipIS de fias p aJa IJitul
Lãe SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRALIA SUPER • FI
BRAS MODERNAS • TRl
COLON, ALGODÓES, elute.

PREtOS SfMPRE MAIS BARATOS '
.. ;

Lã Escocesa a 155$00 o quilo
» Fantasia. a 120$00. "

PerJapont.. a 140$00 »

Ráfia ...... a 150$00-.

IV. ALMIRAnTE lEIS, _.1.0 fREm
LISBOA·'

Peçam amostras grátIs
[aviamos n.omendllli à ,eJ,ran�1I

Dànças e cantares do Algarve
quais as medidas que deveriam ser to

madas?

O sr, Joaquim de Sousa Tomé medita

um momento e depois responde-nos:

o maior sortido em qUI
lidades e cores, aos

melhores preços

JOÃO J-EAL

Para o seu TRICOT
prelira os lios da
acreditada ,as�

Rosa &(.8
Fabricantes

- . OriOR -----Grillan
Lãs Shetlands, �scocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalações
Rua Augusta,193 _1.0

(Por cima da casa Rosicler)

Telelone ' 328523
LISB,OA

..

As senhoras
Montam-se salões de cabelei

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra
óa. Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluíndo penteados ar

tísticos. Diploma entregue em

lisboa.

INSTITUTO FEMINA

Rua Dr. Teófilo Braga, 54 - Olhão

11(lbS RIEGIONAIS I[H[) ',IlGIRVlb: -o melhor sortido encontram V. Ex'" na CA.SA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA 008 DOCKS RKGfONlIS), lu di Pilla di PIIIIIII, Z1 IIOYBS iulllatÕ8SI • TllllI.. Il - LÂGÓS� Remessas para teda ,D Pais


